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Assembleias
cooperativas: a voz

do associado faz
a diferença

As assembleias de cooperativas são
mais do que um rito administrativo: são o
momento em que os associados exercem o
verdadeiro espírito do cooperativismo.
Oportunidade única de se portar como dono
do negócio, questionar, aprovar ou rejeitar
propostas encaminhadas pela diretoria.
Entre fevereiro e abril, cooperativas de
diversos setores realizam pré-assembleias
e encontros de núcleos para apresentar
resultados, discutir estratégias e eleger re-
presentantes.

Nas assembleias, as decisões tomadas
impactam diretamente o futuro da coope-
rativa e, consequentemente, dos próprios
associados. É a oportunidade de acompa-
nhar a prestação de contas, entender o
destino dos recursos e cobrar transparên-
cia da gestão. Questionar, sugerir e votar
são direitos que garantem que a coopera-
tiva atenda aos interesses coletivos e não
se transforme em um grupo fechado,
distante da base associativa.

No entanto, a participação ativa dos
cooperados precisa ocorrer de maneira
mais espontânea. Incrível como o volume
de presenças decai significativamente
quando não há almoços, jantares ou brin-
des envolvidos. E quando tudo vai bem,
reina a tranquilidade. Quando os proble-
mas aparecem (“vacas magras”), daí sur-
gem questionamentos e procuram-se
culpados sem olhar para o próprio com-
portamento nos tempos de “vacas gordas”.

Cooperativismo forte se
constrói com participação ativa

e diálogo transparente.

A presença dos associados também re-
força a renovação de lideranças. Cooperati-
vas bem-sucedidas são aquelas que evitam
a perpetuação no poder e incentivam a
oxigenação dos quadros diretivos. A suces-
são bem planejada e democrática assegura
que a cooperativa continue evoluindo, sem
vícios ou acomodações. Também não é sim-
ples encontrar pessoas disponíveis e prepa-
radas para assumir os desafios.

Portanto, ao receber o convite para uma
pré-assembleia ou assembleia geral, não
encare como um compromisso burocrático,
mas sim como um direito e uma responsabi-
lidade. Quem participa tem voz e influencia
o rumo do seu patrimônio coletivo. O verda-
deiro cooperativismo se fortalece na base e
depende do engajamento de cada um.

EDITORIAL

Mais de 200 pacientes faltam às consultas
em Paverama e Fazenda Vilanova
Pela quantidade de habitantes, municípios foram os que mais registraram ausências

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E nquanto alguns aguardam por consulta médi-
ca nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs),
outros não comparecem. Esta tem sido uma
realidade constante no primeiro mês deste

ano, especialmente nos municípios de Paverama e
Fazenda Vilanova, que registraram mais de 200 ausên-
cias cada.

Em Paverama, 213 pacientes faltaram às consultas
agendadas, o que representa 21% do total de agenda-
mentos. “Ressaltamos e buscamos conscientizar a
população sobre a importância de sinalizar o cancela-
mento da consulta. Assim, outro usuário pode acessar
o serviço com mais agilidade”, aponta a secretária de
Saúde, Melissa Hartmann.

Já em Fazenda Vilanova, as ausências foram ainda
maiores: 272 em janeiro, incluindo médico clínico geral
e especialistas. Somente nestas faltas, o custo dos
profissionais ao Município representou em torno de
R$ 9.400.

Os impactos destas ausências podem ser percebidos
nas agendas médicas, que acabam se estendendo. Além
do mais, os profissionais permanecem disponíveis
durante o horário das consultas em que os pacientes
não comparecem, gerando custos de igual forma aos
municípios.

Neste sentido, as administrações buscam alternati-
vas para conscientizar a população da importância de
desmarcar, com antecedência, a sua consulta. Isto
contribui para a reorganização das agendas nas UBSs,
agiliza o atendimento de outros pacientes e evita o
gasto público.

E NOS OUTROS MUNICÍPIOS DO G8?
Boa Vista do Sul, Colinas, Imigrante, Poço das Antas,

Teutônia e Westfália completam o G8. Eles também
registram faltas, porém em menor quantidade.

Em Boa Vista do Sul, 68 pacientes não comparece-
ram às consultas, o que representa 6,04% dos agenda-

mentos. Conforme a Secretaria de Saúde, as faltas não
impactam tanto, pois sempre há pacientes que procu-
ram atendimento sem agendamento, em virtude de
algum problema ou dor.

Já em Colinas, as faltas praticamente não existem. A
secretaria explica: trabalha com agenda e com espera na
agenda. Assim, no dia anterior à consulta, os pacientes
são contatados para a confirmação. Em caso de desistên-
cia, a equipe contata pacientes que estão na espera.

O município de Imigrante conta com aproximada-
mente 110 horas de clínico geral por semana e em
torno de cinco faltas nesta modalidade. Já nas especia-
lidades, são em torno de duas faltas por semana para
atendimento de ginecologista (15h/semana), duas
faltas por semana para atendimento de pediatra (10h/-
semana), uma falta por semana para atendimento de
psiquiatra (10h/semana) e uma falta por semana para
atendimento de pneumologista (4h/semana).

Poço das Antas está em fase de implantação do
sistema de agendamento das consultas para deman-
das programadas, aliado ao atendimento das livres
demandas. Nas primeiras semanas deste ano, os
munícipes tiveram um período de adaptação a este
novo formato. Em virtude disso, não há parâmetro
exato de faltas, mas a secretaria estima que de 40 a
50 pacientes faltaram aos seus agendamentos em
janeiro, representando em torno de 5% das consul-
tas. O prejuízo mais importante, conforme a pasta,
incide sobre a própria população, uma vez que,
diante da ausência do paciente à consulta, outro que
aguarda na agenda poderia ter antecipado seu aten-
dimento ou sanado a sua demanda.

Em Teutônia, 704 faltas foram registradas no mês
de janeiro, sendo o maior índice no Centro Avançado
de Saúde (CAS), com 325 ausências.

No município de Westfália, 92 pacientes não com-
pareceram às consultas no primeiro mês de 2025, o
que corresponde a 5,17% das 1.782 consultas realiza-
das na UBS.

Em Paverama, 213 pacientes não compareceram às consultas no primeiro mês de 2025

DIVULGAÇÃO
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A  Casa de Cultura de Estrela está de aniversário
e completará 100 anos em 2025. Durante a
entrevista ao Espaço Aberto da Rádio Popular
desta semana, o secretário de Cultura, Darlã

Bellini, contou a descoberta feita em janeiro. O espaço
abriga a Secretaria de Cultura na parte superior e o
Núcleo de cultura no piso térreo.

A pasta prepara programação alusiva no próximo do-
mingo, dia 23 de fevereiro. “Faremos um evento de aniver-
sário do centenário da casa cor de rosa. Vamos envolver a
comunidade cultural e fazer uma festa bonita”, cita.

A atividade inicia entre 16h30 e 17h, com apresen-
tações culturais. O complemento deve ser pelas
18h30, com o concerto de uma orquestra da Alema-
nha, formada por 40 músicos, no salão de eventos da
Sociedade Ginástica Estrela (Soges).

O secretário também informa a revisão do calen-
dário de eventos criado via lei municipal. Se necessá-
rio, todas transformações ou inclusões serão feitas
em uma única apreciação.

Telhado mais barato do
que há 10 anos

A Câmara de Vereadores de Teutônia divulgou o or-
çamento encaminhado para licitar a troca de telhado.
Conforme antecipei sábado passado, deverá sair por
perto de um terço do orçamento de 2024, que era de R$
1,028 milhão. A previsão é de R$ 396 mil – e pode bai-
xar conforme for a disputa – para colocar aluzinco, na
mesma cor telha. O valor também será inferior aos R$
548 mil aplicados há 10 anos (2015) nas telhas atuais.

Além do prejuízo com o telhado, precisa ser
acrescida a perda do forro de gesso acartonado. Sus-
peita-se que os oito ar condicionados – já instalados
no futuro plenário e sequer usados – também pos-
sam estar comprometidos ou estragados.

A chuvarada de terça-feira (11/2) expôs o fiasco por
conta da “inundação” de vários ambientes. Mais telhas
caíram e o “rombo” no telhado só aumenta. Gesso acar-
tonado está deteriorado. Os sacos plásticos no entorno
dos ar condicionados acumulam água.

100 anos da
Casa de Cultura

Aceitar o descontrole
sobre o dia a dia

Por mais destruída que esteja uma
pessoa, por mais fundo que seja o loda-
çal em que se enfiou, não é fácil para
ela admitir sua derrota. Ninguém gosta
de se dar por vencido. Todos nós te-
mos, dentro da gente, o orgulho natu-
ral da raça humana. Se este orgulho
serve, muitas vezes, como incentivo
para grandes realizações, ele também
impede que nós enxerguemos o estado
precário em que nos encontramos.

De todas as formas de destruição mo-
ral a que as pessoas podem ser submeti-
das, nenhuma é mais terrível que a
dependência alcoólica. O ser humano
acometido dessa doença acaba por per-
der as noções mais elementares de digni-
dade e autoestima pessoais. Além disto,
ele parece perder, também, a mínima ca-
pacidade de julgamento. Pois, enquanto
os outros enxergam quanto é miserável
seu estado, para ele, cuja visão própria da
situação está distorcida pelo álcool, tudo
vai muito bem. E se as coisas não vão me-
lhor, a culpa é dos outros.

Todos nós, alcoólicos, passamos por
processos semelhante. Mas chega um
momento em que mesmo nossa mente
perturbada se dá conta da situação de
caos em que nos encontramos. Ao in-
gressar em A.A., percebemos que a única
maneira de dar início à nossa caminhada
em direção à libertação e à recuperação
de forças era através da derrota total. Es-
ta admissão de impotência pessoal pe-
rante o álcool acaba por se tornar uma
base sólida, sobre a qual teremos condi-
ções de construir uma vida estável e sig-
nificativa. Sabemos, pela experiência de
décadas, que pouca coisa boa terá de re-
torno o alcoólico que não admitir, com
sinceridade, seu fundo de poço pessoal.
A humildade necessária para isso é re-
quisito básico, indispensável, para que se
faça sua reconstrução pessoal.

É comum escutarmos alcoólicos que
procuram o A.A. falarem, com convicção,
que não bebiam muito, que até nem pre-
cisavam beber. Não temos condições de
julgar os outros, mas não existe alguém
um pouquinho alcoólatra: ou é, ou não é.
Se ele procurou ajuda externa para seu
problema de alcoolismo, pode-se concluir
que sua capacidade própria para resolver
o problema estava esgotada. É isto que
ele precisa reconhecer.

Não se trata apenas de admitir sua
impotência frente a bebida alcoólica,
mas também de aceitar que o controle
de seu dia a dia não estava mais em su-
as mãos, que tinha perdido o domínio
sobre sua vida. Neste ponto, o Progra-
ma de Recuperação Alcoólicos Anôni-
mos é radical, mesmo sendo uma
sugestão. Sem que este primeiro passo
seja dado de forma integral e honesta,
o programa não vai funcionar.

Esperamos você em nossas reuniões:
nas segundas-feiras, em Languiru. Nas ter-
ças-feiras, em Canabarro, junto às Igrejas
Católicas. Nas quartas-feiras, no Alesgut,
junto à sala de catequese da Igreja Santos
Mártires. Informações: 9 9894-4745.

Estrela terá cidade coirmã
Anúncio está previsto para este domingo (16/2), por

volta das 18h, durante Live do Grupo de Danças Folclóri-
cas Alemãs. Estrela firmará a irmandade com Ehrenfrie-
dersdorf, cidade com 5 mil habitan-
tes, situada no estado da Saxônia, na
fronteira com a República Tcheca. A
prefeita alemã Silke Franzl deverá
estar em Estrela na segunda-feira
(17/2), com a prefeita Carine Schwin-
gel. Por volta das 17h, está previsto o
plantio de árvore na praça Menna
Barreto, como símbolo da parceria.

RAPIDINHAS:
1) Amvat e entidades regionais convida para reuni-

ão de trabalho com o secretário da reconstrução, Pedro
Capeluppi. Será segunda-feira (17/2), às 9h, no audi-
tório do prédio 11 da Univates, em Lajeado. A temática
é o projeto de concessão de rodovias do bloco 2.

2) Presidente da Amvat, Sidinei Moisés de Freitas,
articula conciliação de demandas dos diferentes municípios.

3) Tempo da tribuna da Câmara: usar com sabedo-
ria, sem repetições e com precisão. Não precisa citar
autoridades presentes; o presidente pode fazê-lo na
abertura da sessão.

LUCAS LEANDRO BRUNE

Cartão postal de Ehrenfriedersdorf

Brasão de
Ehrenfriedersdorf
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Páginas vazias
Quando a cabeça está como um caderno em

branco, pode-se olhar para o copo meio cheio ou
vazio. Na perspectiva da escassez, a falta de ideias
ou inspiração para escrever pode ser percebida
como um problema a resolver. Sob o olhar do co-
po cheio, vemos uma baita oportunidade de
preencher as páginas vazias com conteúdo de
qualidade e sem vícios ou influências anteriores.

Se, por outro lado, a mente estiver confusa co-
mo um GPS sem sinal no meio do mato, o desafio
é por onde começar. Sobre o que escrever? Tal-
vez sobre isso mesmo: o vazio, o cansaço, a sen-
sação de que o wi-fi da criatividade caiu e
ninguém sabe a senha pra reconectar. A verdade
é que, às vezes, a fonte seca. As palavras somem.
E está tudo bem. Escrever também é ter coragem
de admitir que hoje não vai.

A saída é escrever sobre qualquer coisa. Por-
que tem dias em que a página em branco é só
um reflexo do que a gente sente, uma bagunça
silenciosa esperando ser organizada. E talvez
seja exatamente isso que todo mundo precise
ler: que o desalento não anda sozinho, que essa
sensação de estar perdido pode, na verdade, ser
um ponto de encontro.

Porque, convenhamos, acreditar no ser huma-
no nem sempre é fácil. Falta humildade, falta co-
ragem para encarar a realidade, falta disposição
para lidar com as consequências das próprias es-
colhas. É bem mais cômodo fingir que está tudo
certo, que o caminho agora vai engrenar, do que
ter a honestidade de olhar para dentro e admitir:
talvez seja hora de voltar atrás, desatar uns nós,
refazer algumas curvas.

No fim das contas, perdoar, a si mesmo ou ao
outro, passa por aceitar essas limitações. Nem
todo mundo consegue assumir seus erros, ad-
mitir suas fragilidades ou simplesmente dizer:
“podemos recomeçar?”. Mas quem disse que a
gente precisa esperar estar 100%?

Então, se hoje as palavras não vêm fáceis,
que venham tortas. Se a esperança tirou um co-
chilo, que ao menos a ironia esteja acordada. Só
comece. Porque escrever, assim como viver, é
isso: seguir adiante, mesmo quando a inspira-
ção decide pegar um desvio.

Mesmo as páginas vazias têm um propósito:
lembrar que sempre há espaço para uma nova
história.

luciana@popularnet.com.br

Emef Bento Gonçalves inicia
preparação para celebrar 150 anos

JÚLIA AMARAL

U m século e meio de história rende moti-
vos de sobra para comemorar. Viver um
momento tão importante e simbólico
merece ser registrado. Por isso, os pro-

fessores da Escola Municipal de Ensino Fundamen-
tal (Emef) Bento Gonçalves, do Bairro Boa Vista,
receberam um caderno especial para escrever
sobre as emoções vividas ao longo do ano em que
a escola celebra 150 anos de criação.

O caderno será preservado como um documento
que registra a celebração. “Pensamos em guardá-lo
aqui na escola como uma lembrança de quem
trabalhou no ano em que a instituição completou
150 anos”, explicou a diretora, Deise Fernanda
Reckziegel. Como parte dos preparativos, está a
busca pelo dia e mês exatos do aniversário da escola.

Na semana passada, foi realizada uma reunião
pedagógica e lançado o tema para os trabalhos de
2025: "Eu faço parte dessa história". Em breve,
haverá uma reunião com o CPM para analisar as
possibilidades de programação. Atualmente, a ins-
tituição atende 173 alunos, com turmas desde o Pré
A, para crianças de 4 anos, até o 9º ano. O quadro
de profissionais é composto por 20 professores,
três monitores ou estagiários e quatro funcionários
que atuam na secretaria, merenda e higienização.

QUEM FAZ PARTE DA HISTÓRIA
Deise assumiu a direção da escola este ano e logo

soube do compromisso de celebrar o aniversário
da instituição. “Fiquei fascinada ao descobrir a
história da escola, os fatos marcantes e as muitas
ideias para iniciar essa trajetória”, conta. No pro-
cesso de pesquisa sobre o passado da Bento Gon-
çalves, um dos contatos indispensáveis é o
professor Selby Wallauer. Hoje com 88 anos e
aposentado, ele lecionou por 24 anos na mesma
instituição.

A Bento Gonçalves representou o ponto de par-
tida da carreira do professor, apaixonado pela
profissão. Entre os momentos mais marcantes,
destaca-se a eleição em que assumiu a diretoria da
escola. “Senti o peso da responsabilidade. Tinha que
alfabetizar os pequenos que não falavam português,
desenvolver o currículo para as demais séries e
preparar os alunos do quinto ano para o exame de
admissão em colégios de Lajeado, São Leopoldo ou
Santa Cruz”, lembra.

Foi na escola que encontrou motivação para buscar
qualificação profissional. “Comecei como professor
leigo, com 21 anos. Galguei passo a passo, conquistan-
do diplomas e certificados em inúmeros encontros
pedagógicos”, conta. Wallauer se formou como profes-
sor de História pela Universidade de Caxias do Sul e
foi eleito vereador de Teutônia em 1982.

MISTÉRIO SOBRE A DATA DE
ANIVERSÁRIO DA ESCOLA

Conforme Wallauer, não há registros da data
exata da fundação da escola. No entanto, sabe-se
que os imigrantes alemães construíram, em Boa
Vista, numa área doada pelo imigrante Jorge Hepp,
um centro comunitário que consistia em uma sala
de aula, um salão para reuniões e, sob o mesmo
telhado, a residência do professor. “É voz corrente
que isso aconteceu no ano de 1875. Na mesma área,
em 1878, foi sepultada uma criança, Amália Blume,
filha de Karl Blume. Hoje, o cemitério abriga mais
de 100 sepulturas”, afirma.

Os registros históricos e relatos de ex-professores
ajudam a construir a memória da Escola Bento
Gonçalves, preservando sua trajetória e o impacto
na comunidade. As celebrações dos 150 anos repre-
sentam um momento de valorização do passado e de
planejamento para o futuro, garantindo que a insti-
tuição continue cumprindo seu papel educacional.

Todos os professores da escola receberam um caderno para anotar os momentos mais marcantes do ano

JÚLIA AMARAL
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Como você costuma relaxar
depois de um dia corrido?

M.E.L, 32, assistente administrativa,
Teutônia
Costumo tomar um banho bem quente e
depois colocar uma série ou filme para as-
sistir. Ajudam a minha mente a relaxar.
J.E.H, 45, empresário, Lajeado
Eu gosto de fazer uma caminhada no final
do dia, sair para respirar um ar mais fresco
ajuda a liberar a tensão do corpo.
F.S.F, 29, professora, Bento Gonçalves
Após um dia cansativo, eu me permito um
momento para ler um livro, nada melhor
do que uma boa história para esquecer o
estresse.
C.E.F, 38, advogado, Caxias do Sul
Eu costumo meditar por uns 15 minutos,
isso me ajuda a acalmar a mente e a esque-
cer do trabalho por um tempo.
A.L.S, 40, engenheira, Teutônia
Adoro colocar uma música suave e me de-
dicar à jardinagem no meu quintal, ajuda a
relaxar e me conecta com a natureza.
L.E.T, 26, estudante de medicina, Lajeado
Eu faço algumas séries de alongamento em
casa, o que ajuda a aliviar a tensão muscu-
lar, e depois gosto de preparar um chá para
desacelerar.
B.R.N, 39, jornalista, Teutônia
Depois de um dia agitado, vou à academia
para fazer musculação, exercício físico é o
que mais me ajuda a relaxar.
J.N, 31, farmacêutica, Estrela
Eu gosto de fazer um banho de imersão
com sais de banho e acender algumas ve-
las, isso me acalma.
G.A, 28, programador, Lajeado
Costumo ficar no sofá jogando videogame
por uma hora, é a forma de relaxar e me
divertir depois de um dia estressante.
L.R.R, 33, nutricionista, Lajeado
Após o trabalho, eu preparo um jantar sau-
dável e aproveito para relaxar na cozinha,
ouvindo música tranquila.
R.S, 41, contador, Santa Cruz
Eu gosto de assistir aos jogos de futebol na TV
F.P.L, 37, arquiteto, Porto Alegre
Depois de um dia corrido, gosto de ver filmes
antigos.

ANTT acolhe novas demandas para a 386:
“Tem chance de incluir bastante coisa”

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Agência Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) realizou, nesta quinta-feira
(13/2), uma reunião participativa com en-
tidades do Vale do Taquari, representantes

dos municípios e a comunidade para discutir o contra-
to com a CCR ViaSul para a concessão da BR-386.

Da região, participam os representantes de 11 mu-
nicípios lindeiros: Lajeado, Bom Retiro do Sul, Estrela,
Taquari, Forquetinha, Canudos do Vale, Marques de
Souza, Paverama, Sério, Pouso Novo e Tabaí.

Eles anunciaram duas principais pautas regionais,
que são a construção de uma nova ponte sobre o Rio
Taquari, entre Estrela e Lajeado, e a inclusão de áreas
de descanso para caminhoneiros. A pauta foi apre-
sentada pela prefeita de Lajeado, Glaucia Schuma-
cher, e entregue à mesa pelo presidente da Amvat,
Sidinei Moisés de Freitas.

Matheus Rodero, presidente da reunião participa-
tiva, explicou que é possível incluir mais detalhes das
propostas até as 18h do dia 27 de fevereiro no site
da ANTT. A agência deve retornar em aproximada-
mente 1 mês com uma nota técnica aprovando ou não
as solicitações.

A partir de então, as demandas podem entrar no
contrato de concessão como novo investimento, por
revisão extraordinária do contrato, por meio de um
termo aditivo ou de um termo de ajuste para inclusão
de novas obras.

“A maioria dos pleitos da reunião não tem inves-
timento tão alto para ser executada e, como o pedágio
está com um valor ‘acessível’, tem chance de incluir-
mos bastante coisa na concessão. O contrato está no
sexto ano, e os investimentos podem ser diluídos por
mais 24. É claro que isso vai refletir nas tarifas de
pedágio”, lembra.

DEMANDAS
Alguns prefeitos falaram individualmente, e a mai-

oria citou a necessidade de rever acessos não previstos.
O vice-prefeito de Bom Retiro do Sul pediu uma

via lateral de 300 metros entre a saída do município
e a divisa com Fazenda Vilanova. “Temos seis empre-
sas ali e queremos fazer um alto investimento. Já
desapropriamos áreas para construir uma estrada de
25 metros de largura. Ela já está projetada e paga”,
sinalizou. O vereador João Pedro Pazuch reforçou a
tentativa da administração passada de abarcar a obra
e os empecilhos da CCR. “É uma luta antiga”, disse.

O secretário da Fazenda de Estrela, Marco Wer-
mann, situou sobre o fechamento do acesso ao Bairro
Pinheiros, no Km 351 da rodovia. “Temos apenas
uma saída e todos os dias congestiona, gerando risco
na área da CCR, porque diversos carros, carretas e
caminhões pesados param no trevo”, justificou.

Pediu a inclusão de um túnel ou elevada junto ao
antigo acesso “para que o município tenha alternati-
va, pois um lado da cidade não conversa com o outro.
Essa é, também, a única ligação de quem chega da
RSC-453, rodovia estadual com trânsito intenso. É
um problema de mobilidade grave, na enchente
piorou mais ainda”. Solicitou a abertura emergencial
do acesso enquanto a solução não for encontrada.

Ainda, pediu a antecipação da ampliação das vias
marginais em todo o trecho que compreende Estrela,
prevista para o 13º ano de concessão. “Perdemos
muitas áreas importantes na enchente e as áreas lindei-
ras dão possibilidade das pessoas e empresas se insta-
larem. Queremos também acesso diferente para a Trans
Santa Rita, para dar vazão ao fluxo intenso”, disse.

O vereador Ramatis Oliveira, de Lajeado, ressaltou
que existe demora nas entregas das obras, e muitos
acessos ocorrem dentro do município, como nos

 Presidente da Amvat (de branco) entregou documento com as reivindicações da região aos membros da ANTT

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Novo ano, novas oportunidades!
O início do ano letivo representa muito mais do

que o retorno às aulas. É um momento de renova-
ção, de novas oportunidades e de recomeços. Para
estudantes e professores, essa fase carrega expecta-
tivas, desafios e a chance de construir um ciclo de
aprendizado ainda mais produtivo.

Com a chegada de um novo ano escolar, as espe-
ranças são renovadas. Os alunos têm a oportunidade
de corrigir erros do passado, estabelecer novas me-
tas e desenvolver hábitos de estudo mais eficazes. É
o momento ideal para organizar o material, definir
um cronograma de estudos e adotar uma postura
mais ativa na construção do próprio conhecimento.

Para nós, professores, esse início simboliza um
novo ciclo de descobertas e de dedicação à forma-
ção de cidadãos críticos e preparados para os de-
safios da vida. Cada turma traz consigo diferentes
perfis, histórias e potenciais a serem desenvolvi-
dos. O papel do educador é fundamental para esti-
mular a curiosidade, o senso crítico e a autonomia
dos estudantes.

Além disso, o ambiente escolar deve ser um es-
paço acolhedor, onde alunos se sintam seguros para
aprender e expressar suas ideias. O desenvolvimen-
to emocional também faz parte do aprendizado, e
construir relações saudáveis na escola é um fator
essencial para o sucesso acadêmico.

Outro ponto relevante é a importância da disci-
plina e da constância nos estudos desde o primeiro
dia de aula. Muitos estudantes deixam para se dedi-
car apenas próximo às avaliações, mas um aprendi-
zado sólido requer comprometimento diário. Criar
hábitos de estudo organizados desde o começo do
ano facilita o acompanhamento do conteúdo e re-
duz o estresse com provas e trabalhos.

O início do ano letivo também reforça a necessi-
dade de envolvimento familiar. Pais e responsáveis
desempenham um papel fundamental ao incentivar
e acompanhar o desempenho escolar dos filhos. O
diálogo aberto entre família e escola fortalece a
educação e contribui para a formação de indivíduos
mais confiantes e preparados para o futuro.

Portanto, esse momento é de possibilidades e
novas perspectivas. Que cada estudante aproveite
essa fase com entusiasmo, determinação e vontade
de aprender. Afinal, um novo ano letivo é mais uma
página em branco, pronta para ser escrita com dedi-
cação e conquistas.

Professor e Supervisor PIBID

Bairros Santo André, Montanha e Conservas. Devido
às situações de calamidade comuns na região,
sugeriu a inserção de dispositivo legal que permita
aos governos municipais, do Estado ou a Federação
a trabalhar junto com a concessionária para dar
agilidade às obras. “Estamos há quase 1 ano espe-
rando a concessionária finalizar a obra da ponte e
quem sente o impacto somos nós”, disse.

SAIBA MAIS
O contrato de 30 anos com a CCR ViaSul prevê

revisões quinquenais (a cada 5 anos) em busca de
adequar o plano de investimentos às realidades dos
municípios. Esta seria a reunião participativa nº 6,
programada para ocorrer em maio de 2024, quando
a concessão completou 5 anos. No entanto, foi
postergada para fevereiro de 2025 devido às cheias
que assolaram a região.

Neste sábado (15/2) inicia o 7º ano de conces-
são. A CCR ViaSul detém a permissão para adminis-
trar 473 quilômetros de estradas no Rio Grande do
Sul, compreendendo as BRs 101, 290, 448 e 386.

AMVAT (GERAL)
Uma nova ponte sobre o Rio Taquari e áreas de
descanso para caminhoneiros (não previstas no
contrato)

LAJEADO
- Reforça a nova ponte paralela às atuais pontes da
BR-386, que ligam Lajeado e Estrela. O pedido já foi
protocolado no DNIT em dezembro de 2024 e se
encontra em análise técnica;
- Manter o acesso à ERS-130 para quem vem via BR-386
em direção a Venâncio Aires (Km 345+080).

ESTRELA
- Antecipação das obras de vias marginais à rodovia
(previstas para o 13º ano da concessão);
- Inclusão de intervenção (túnel ou elevada) para acesso
ao Bairro Pinheiros, nas proximidades do Km 351;
- Execução de intervenção no acesso à Trans Santa Rita
(Km 356).

BOM RETIRO DO SUL
- Antecipação da execução de obras de vias paralelas no
trecho entre os Kms 362 e 363.

FAZENDA VILANOVA
- Inclusão da construção de um viaduto na BR-386, no
acesso à ERS-128 (Via Láctea);
- Construção de passarelas nos Kms 370+300 e 371+500.

POUSO NOVO
- Manutenção de 69 acessos comerciais, rurais e
residenciais ao longo dos Kms 290 ao 311.

MARQUES DE SOUZA
- Retorno em nível em Linha Perau e Linha Bastos;
- Interconexão no Km 326;
- Reconstrução de três paradas de ônibus;
- Pavimentação de vias laterais na interconexão com o
Km 326;
- Pistas de aceleração/desaceleração em sete acessos;
- Passagem para máquinas agrícolas;
- Vias laterais em Linha Bastos (sentido Norte-Sul) e
Linha Perau (Lado Sul);
- Regularização de todos os acessos.

Audiência participativa ANTT

CONTRIBUA
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VALE DO TAQUARI      

Região define ações para enfrentar emergência climática

JÚLIA AMARAL

O  orçamento mínimo destinado a ações de
preservação do meio ambiente, treina-
mento e capacitação da população para
prevenção em caso de desastres, além da

lei de incentivos fiscais para a promoção de ações
de educação ambiental, estão entre as propostas da
região que serão levadas para a Conferência Esta-
dual do Meio Ambiente, que ocorre dias 11 e 12 de
março. Os projetos foram elaborados pela comuni-
dade, lideranças regionais, estudantes, professores
e empresários durante a 1ª Conferência Intermuni-
cipal do Meio Ambiente do Vale do Taquari, reali-
zada na quarta-feira (12/2), na Univates.

O evento foi promovido pela Associação dos
Municípios do Vale do Taquari (AMVAT) e teve
como tema central "Emergência Climática – O De-
safio da Transformação Ecológica". Com o objetivo
de envolver diferentes setores da sociedade no
debate, as propostas discutidas nas conferências
também devem nortear novas políticas públicas.
Além disso, busca-se gerar iniciativas para atender
às necessidades de cada território, levando em
consideração: enchentes, secas, temporais, ondas
de calor e demais desafios climáticos.

Após uma manhã de palestras, os participantes
foram divididos em grupos para debater possíveis
ações para enfrentar as transformações ecológicas.
As conferências fazem parte de um projeto de
âmbito nacional, e as diretrizes estabelecidas ser-
virão de base para a próxima Conferência das
Nações Unidas sobre Mudanças do Clima (COP-30).
Além disso, durante o evento, foram eleitos 17
delegados que representarão cada eixo de trabalho
na etapa estadual.

PRIMEIRO EVENTO INTERMUNICIPAL
Essa foi a primeira vez que o Vale do Taquari

promoveu o evento entre os municípios da região.
Ao todo, cerca de 150 pessoas se inscreveram para
participar da programação. Para o promotor de
Justiça Regional Ambiental, Sérgio Diefenbach, o
evento é fundamental, sobretudo para a criação de
consenso entre as cidades. “Nosso grande desafio
não é político, é a união e a criação de projetos
coletivos. Precisamos tratar o tema de forma uni-
forme e rapidamente”, destacou.

A diretora de Biodiversidade da Secretaria
Estadual do Meio Ambiente (Sema), Cátia Vivia-

ne Gonçalves, conta que as conferências já ocor-
rem há 5 anos e, nesta edição, já foram realizadas
em outras cidades, com a participação de 199
municípios do Rio Grande do Sul. Em cada região,
as discussões revelam diferentes prioridades,
sendo a justiça climática um tema recorrente. No
Vale, o enfrentamento às enchentes é a principal
preocupação.

“A história do Rio Grande do Sul com desastres
extremos não começa ou termina em maio. Em
algumas regiões, a melhoria dos alertas e do moni-
toramento também é muito debatida. Há pessoas
que dizem: ‘Eu só queria ter sido avisado duas horas
antes (da enchente ou deslizamento)’”, relata.

COMO LIDAR COM O DESAFIO
Durante a manhã, a palestra do professor de

Hidrologia dos cursos de Engenharia Ambiental e
Engenharia Hídrica da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul, Walter Collischonn, trouxe reflexões
sobre como reduzir os danos causados pelas en-
chentes. Dragagem de rios, replantio da mata ciliar,
construção de barragens, diques e abertura de
novos canais para escoamento da água são, segundo
Collischonn, medidas que, isoladamente, não são
capazes de resolver os problemas.

“O que é fundamental é o zoneamento das
áreas de risco. O custo é mais baixo e não se transfere
o impacto, como pode ocorrer com outras medidas”,
explica. O professor também destaca a necessidade
de sistemas de alerta eficientes, com monitoramento
em diferentes níveis e de forma simultânea. Também
participaram como palestrantes o doutor em Ecologia,
Marlon de Castro Vasconcelos, e a coordenadora do
projeto Muda, Priscila Mariani.

1. Programa nacional de recuperação e conservação
de áreas de preservação permanente;

2. Gestão sustentável de resíduos sólidos e incentivos
fiscais para práticas ecológicas;

3. Monitoramento climático e fortalecimento da
Defesa Civil;

4. Atualização dos Planos Diretores municipais para
adaptação climática;

5. Proteção e Recuperação de Nascentes com
Pagamento por Serviços Ambientais (PSA);

6. Orçamento mínimo garantido para ações
ambientais nos três níveis de governo;

7. Capacitação comunitária para prevenção e
resposta a desastres;

 8. Revisão de planos diretores para prevenção de
construções em áreas de risco;

9. Educação ambiental como política pública e
empresarial;

10. Escolas Sustentáveis: infraestrutura verde e
engajamento comunitário.

Evento ocorreu na Univates, na quarta-feira (12/2), e reuniu diferentes esferas da comunidade

JÚLIA AMARAL

1. Tanara Schmit
2. Anemari Menhard
3. Cleberton Bianchini
4. Bianca Bread
5. Cristiano Steffens
6. Roberto Luis Müller
7. Lidia Maria Erbes
8. Verenice Imich
9. Paula Fagundes
10. Adriano Schwingel
11. Alexandre Schneider
12. Marta Verena Lucian
13. Carin Taiara Gomes
14. Gilberto G. Alves Soares
15. Laura Barbieri de Oliveira
16. Sophia Maia Holz
17. Luana Hermes

I – Mitigação: redução da emissão de gases de efeito estufa;
II – Adaptação e Preparação para Desastres: prevenção
de riscos e redução de perdas e danos;
III – Justiça Climática: superação das desigualdades;
IV – Transformação Ecológica: descarbonização da
economia com maior inclusão social;
V – Governança e Educação Ambiental: participação e
controle social.
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Dália destaca a importância da
atualização do CAF pelos associados
A antiga DAP/Pronaf agora é chamada de CAF,

permitindo que todos os associados da cooperativa
atualizem o documento

A Cooperativa Dália Alimentos enfatiza a impor-
tância de que todos os associados solicitem seu Ca-
dastro Nacional da Agricultura Familiar (CAF) nos
órgãos emissores, como Emater, Sindicatos Rurais
ou na Prefeitura Municipal. Essa atualização benefi-
cia a cooperativa, legitimando sua participação no
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) do Go-
verno Federal.

O Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar (MDA) tem promovido lives em seu
canal no YouTube para explicar as principais mudan-
ças do antigo sistema DAP/Pronaf. Esse sistema dei-
xará de existir e integrará todas as informações no
novo CAF, que agora não possui limite de renda.

Com a colaboração da rede emissora, sindicatos,
prefeituras e organizações do setor, o MDA reformu-
lou o processo da DAP por meio de atualizações e
novas soluções, resultando no lançamento do “CAF
2.0”. Com a chegada do “CAF 3.0”, prevista para mar-
ço deste ano, espera-se uma simplificação ainda
maior do cadastro, integração de dados e um acesso
mais eficiente.

Benefícios ao atingir a meta
De acordo com o presidente do Conselho de Ad-

ministração da cooperativa, Gilberto Antônio Picci-
nini, manter pelo menos 75% dos associados com o
CAF atualizado é essencial para garantir a participa-
ção da Dália em mercados estratégicos, como o Pro-
grama de Aquisição de Alimentos (PAA).

“Recentemente, realizamos um intenso trabalho
em parceria com a equipe técnica para alcançar a
meta de 75% dos associados com o CAF em dia. Su-
peramos essa porcentagem mínima; no entanto,
muitos associados tiveram o documento vencido em
dezembro e outros estavam com vencimento previs-
to para janeiro. Isso reduziu nosso número atual.
Por isso, reforçamos a importância de que os associ-
ados procurem os órgãos responsáveis e apresen-
tem RG, comprovante de endereço, área
cultivada, renda e Declaração de Veracidade, pa-
ra atualizar seus documentos e assim possamos
atingir novamente a marca dos 75%”, destacou Pic-
cinini, ressaltando que essa é uma oportunidade
rentável e fundamental para a Dália, permitindo
acesso aos pregões eletrônicos do governo.

Sicoob São Miguel
apresenta resultado histórico

 Assembleia Sicoob em Teutônia reuniu mais de 500 pessoas

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Sicoob São Miguel realizou a pré-assem-
bleia de Teutônia na noite desta segunda-
feira (10/2), no Centro Comunitário Mar-
tin Luther do Bairro Languiru. “Somos a

agência do Sicoob no Rio Grande do Sul com o maior
número de associados. Fechamos com 3 mil sócios
em 2024”, destaca o gerente da unidade, Evair Volnei
Brune. Em fevereiro já deve atingir 3.200 associados.

Teutônia também será a primeira cidade gaúcha a
contar com a segunda agência, a ser instalada no Bairro
Canabarro. A unidade atenderá os associados do bairro
e também de outras cidades, como Paverama. A previ-
são de inauguração é para o dia 28 de fevereiro, con-
forme antecipou o futuro gerente, Nelson Gregory.

Durante o ano passado, a cooperativa teve resul-
tado histórico de R$ 177 milhões de sobras. O
diretor Operacional e sócio-fundador da coopera-
tiva, Jaimir José Balbinot, apresentou os resultados
globais da cooperativa. “Foi um excelente ano. Com
a pegada da nossa equipe, temos certeza de seguir
neste caminho”, disse. A assembleia geral será dia
5 de abril, em São Miguel do Oeste.

Com 35 anos, o Sicoob São Miguel é a 9ª maior
cooperativa do Sistema Sicoob e fechou o ano 2024
como o melhor da história. “É uma cooperativa
jovem, que nasceu no extremo-oeste de Santa Cata-
rina, fundada por 34 agricultores. Essa cooperativa
teve valores muito claros e definidos: atender as
necessidades dos produtores, porque nenhum banco
nos atendia. Queríamos uma cooperativa perene e
atendesse a necessidade dos associados. Há 35 anos,

os valores estavam claros: ética, transparência e dar
atenção às pessoas”, salienta Balbinot.

O Sistema Sicoob atua em todo Brasil com 8,5
milhões de associados e com 4,6 mil pontos de
atendimento – é a maior rede bancária do país,
presente em todos estados. “Queremos estar perto
do associado”, confirma Balbinot. O nível de confian-
ça é o triplo “A” (AAA), com segurança para as
aplicações – qualidade alta e baixo risco.

Associados: 3.016 = 2% da cooperativa
Cota Capital: R$ 1,4 milhão = 1%
Depósitos totais: R$ 71,7 milhões = 2%
Operações de crédito: R$ 72,7 milhões
Resultado: R$ 2 milhões = 1%

 Diretor Operacional, Jaimir José Balbinot
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Nossa vez
O Sicoob lançou a campanha “Doações Emer-

genciais - SOS Piauí”, para auxiliar a população da-
quele estado atingida pelas chuvas. A ação visa
arrecadar doações para a compra de materiais e
mantimentos. As doações podem ser feitas pela
Chave Pix CNPJ: 07.147.834/0001-73 ou pelo Coo-
pera - usando pontos, cartão de crédito ou os dois
juntos.

Cem mil
A Sicredi Integração RS/MG alcançou a mar-

ca de 100 mil associados. O associado que levou
à marca é Lourenzo Augusto Althaus, de 8 anos.
Os pais dele, já associados da agência de For-
quetinha, abriram a conta para que ele iniciasse
sua vida financeira e usufruísse dos benefícios
de ser um associado. Hoje a Sicredi Integração
RS/MG tem três áreas de atuação - uma no Rio
Grande do Sul e duas em Minas Gerais, que so-
mam 63 municípios e uma população aproxi-
mada de 1,3 milhão de pessoas.

Sorteado
A campanha Consórcio Premiado do Sicoob,

realizada em novembro, contou com associado
do Sicoob São Miguel entre os sorteados. Edgar
Kassner Junior, 43, cooperado da agência de Ar-
vorezinha, foi um dos contemplados com 100
mil pontos Coopera, plataforma de fidelidade e
marketplace do Sicoob.

Desconto
A Cooperativa Vinícola Garibaldi está ofere-

cendo descontos, até o fim de março, para os
moradores das cidades da Serra que participa-
rem de um dos quatro roteiros do Complexo
Enoturístico durante a vindima. A promoção é
válida para moradores da Região Uva e Vinho,
Região das Hortênsias, Campos de Cima da Ser-
ra e Vale do Taquari (Guaporé, Serafina Corrêa
e Dois Lajeados).

Beira-mar
A Cooperativa Vinícola Aurora, de Bento Gonçal-
ves, na Serra, fechou parceria com o quiosque La
Plage, um dos mais badalados da Barra da Tiju-
ca, para a venda exclusiva de vinhos, espuman-
tes e suco de uva no local. A presença da marca
no local segue até 15 de março.

Suco de uva
A Cooperativa Nova Aliança começa a enva-

sar em março, após a colheita, seu primeiro
suco de uva em garrafa de vinho produzido
pela cooperativa. A novidade começou a ser
desenvolvida no primeiro semestre no ano
passado e ganhou corpo com a participação da
Nova Aliança na ProWine, em Shaghai, em no-
vembro. A empresa prospectou negócios du-
rante a feira e, no fim no ano, fechou a venda
de 40 mil litros para a China.

APOIO:

colunacoopop@gmail.com Estado mostra interesse
em contribuir com o projeto
Entrada de Montenegro e outros três municípios deve fortalecer grupo

CAMILLE LENZ DA SILVA

V ereadores, prefeitos e vice-prefeitos dos
nove municípios que pleiteiam a pavimen-
tação completa da rodovia intermunicipal
Transcitrus se reuniram com a secretária-

executiva de Relações Institucionais do governo
estadual, Paula Mascarenhas. No encontro, realiza-
do em Maratá na quarta-feira (12/2), os represen-
tantes apresentaram o projeto de pavimentação de
mais uma etapa, por meio de recursos da bancada
federal gaúcha, bem como solicitaram a participa-
ção do Estado para a conclusão das obras.

A secretária-executiva do Estado aponta que o
governador reconhece a importância e a luta dos
moradores da região e quer contribuir. "É verdade
que cada município é responsável por um trecho,
mas vemos a relevância regional, seja no escoamento
da produção como no turismo rural, que tem poten-
cial extraordinário de crescimento, além do encurta-
mento de distâncias entre essas regiões", disse.

Paula Mascarenhas deve levar os apontamentos
da reunião até o Daer e o governo estadual, de
forma a preparar uma audiência entre as lideranças
e Eduardo Leite para definir possíveis contribuições
do governo. No entanto, reforçou que ainda não há
ajuda definida.

Em março o grupo deve se reunir com o Minis-
tério da Integração Nacional, em Brasília, para
debater soluções.

FORTALECIMENTO
Além dos cinco municípios iniciais - Maratá,

Brochier, Poço das Antas, Pareci Novo e São José
do Sul -, Paverama, Salvador do Sul, Montenegro
e Harmonia se juntaram ao grupo recentemente.
Para o secretário de Agricultura de Brochier e
coordenador da comissão da Transcitrus, João
Roque da Rosa "Anão", este incremento fortalece
o movimento. Citou Montenegro, em especial. O
município-pai da maioria das cidades integrantes
tem mais de 60 mil habitantes. Ao todo, mais de
100 mil pessoas residem nestes municípios e
seriam diretamente beneficiadas com as melho-
rias na rodovia.

A rodovia é uma importante conexão entre a
Serra Gaúcha, os Vales do Taquari e Caí e a capital
Porto Alegre. "A intenção é desenvolver o turismo
rural. Já temos algo, mas sabemos que o turista
gosta de andar em asfalto. Queremos atrair, princi-
palmente, o turista que vem a Gramado, Canela,
para que já desça para cá, saia na outra ponta e
chegue à capital", sinalizou.

Representantes dos 9 municípios apresentaram demandas à secretária-executiva estadual Paula Mascarenhas

DIVULGAÇÃO
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Atlas instala letreiro e já reformou prédio
LUCAS LEANDRO BRUNE

A  direção da Atlas Calçados apresentou a
estrutura de Teutônia para chefes de
grupos no dia 18 de abril do ano passado.
De lá para cá, o antigo complexo da Pa-

quetá passou por reforma em um dos prédios – que
fica ao fundo da unidade. As obras transcorreram
durante boa parte de 2024. A instalação do letreiro
chamativo no portão de entrada, no começo de
2025, indica o avanço das pretensões da empresa.

Ainda sem data estabelecida para operar, a Atlas
mantém o ritmo de reorganização da estrutura. O prédio
mais à frente e o refeitório também devem receber
melhorias, mas sem cronograma divulgado. “Já temos
algo em plano. Somos uma empresa de 114 anos e não
compraríamos no impulso”, disse o diretor Werner
Schabsky, em entrevista ainda no ano passado. Schabsky
não antecipa quais são os projetos, mas garante haver
“grandes planos”, porque a empresa centenária dá pas-
sos seguros e com olhar no futuro – apesar do arremate
ser considerado um “negócio de ocasião”.

A Atlas adquiriu a área e os pavilhões da antiga
indústria da Paquetá Calçados, em Teutônia, em
leilão realizado pelo Bradesco no dia 26 de fevereiro
de 2024. O lote foi arrematado por R$ 6,3 milhões,
embora no mercado falava-se em avaliação real de
R$ 15 milhões. “Insisti de sexta até domingo com o
Werner para comprarmos. Na segunda pela manhã
olhamos o local e perto do meio-dia (horário de
fechamento dos lances) apresentamos a oferta e
adquirimos o imóvel”, relata um colaborador e amigo.

CALÇADOS DE SEGURANÇA
A Atlas Calçados foi fundada em 1910 na cidade

de Dortmund, na Alemanha, portanto completará
115 anos. A empresa familiar está na quinta gera-
ção, com o CEO Hendrik Schabsky (30) no comando
das operações ao lado do pai Werner. Desde a
origem produz calçados de segurança inovadores
e de alta qualidade.

A multinacional tem 1.450 colaboradores em
cinco países, incluídas as unidades brasileiras de
Lajeado e Bom Retiro do Sul. A terceira cidade será
Teutônia. Na moderna unidade de produção em
Dortmund, anualmente são produzidos e enviados
2,6 milhões de pares de calçados de segurança para
10 mil clientes em toda a Europa. Werner Schabsky
orgulha-se da independência da empresa pelo quan-
titativo de clientes.

Os calçados atendem a construção civil, escritó-
rios, área hospitalar e também indústria da química,
metalurgia, montadora de automóveis, entre ou-
tros. São mais de 300 modelos diferentes de botas,
sapatos, tênis e sandálias. E a logística da Atlas
garante entrega ágil e eficiente.

A qualidade da mão de obra brasileira – em
especial do Vale do Taquari – atraiu o interesse da
Atlas Calçados em 2006, quando iniciou sua opera-
ção na região. “Aqui temos bons funcionários, qua-
lificados para fabricar calçados. Temos uma super
equipe. E Teutônia tem mão de obra qualificada”,
sustenta. E sempre há vagas abertas para as unida-
des da região.

Prédio ao fundo recebeu ampla reforma,
especialmente no telhado durante 2024

Letreiro da Atlas está colocado no acesso
principal ao complexo teutoniense

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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Vereadores apontam gastos de R$ 2,6 milhões
com manutenção de máquinas públicas em 2024

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores de Teutônia participa-
ram de mais uma sessão ordinária na
terça-feira (11/2). Foram aprovados
cinco projetos de lei do Executivo, dois

do Legislativo e um projeto de resolução, além
de nove indicações.

Entre os assuntos da tribuna, Moisés Cavalinho
e Dirinho (PSD) trouxeram a resposta do Executivo
quanto ao pedido de informação sobre o valor
gasto com a manutenção de veículos e máquinas
das secretarias de Agricultura e Meio Ambiente e
de Obras, Viação e Transportes. Segundo o docu-
mento, foram gastos mais de R$ 2 milhões de reais.

“Temos que fazer mais com menos. Dizer
que temos que frear obras por causa das
máquinas sem funcionamento é complicado”,
disse Cavalinho. “É R$ 2,6 milhões em 1 ano,
imagina em 4 anos. Temos que fazer leilão
das máquinas antigas”, acrescentou Dirinho.

Outro destaque foi o encaminhamento de um
código de ética pelo presidente Luias Wermann
(PSD). “O objetivo não é coagir e nem punir, mas
sim estabelecer regras e respeito”, disse.

A próxima sessão ordinária da Câmara
será realizada nesta terça-feira (18/2), a
partir das 18h30.

Projetos de lei aprovados
Nº 014/2025: Autoriza a contratação temporária de cinco
professores de Anos Iniciais (25h), um professor de Anos
Finais: Inglês (25h), três de Anos Finais: Matemática (25h)
e um supervisor escolar (40h). Os contratados
substituirão profissionais efetivos nomeados para outras
funções e para aulas de reforço escolar nos educandários
municipais.
Nº 016/2025: Cria os cargos públicos efetivos de
secretário de escola (40h), quatro monitores
escolares (31h) e cinco monitores escolares (40h). O
secretário de escola atuará na Emei Meu Cantinho.
Quatro monitores viabilizarão a criação de nova
turma de Pré A na Emei, bem como o atendimento de
alunos com deficiência. Os demais monitores
atenderão alunos com deficiência em escolas de
Ensino Fundamental.
Nº 017/2025: Abre créditos adicionais especiais no
valor de R$ 95 mil na Secretaria Municipal de Saúde
para a aquisição de materiais para o atendimento
nas UBS e para suprir as despesas com passagens e
locomoção de usuários do Caps.
Nº 018/2025: Cria a coordenadoria, o fundo e o
conselho municipais de Proteção e Defesa Civil. O

coordenador de Proteção e Defesa Civil será
escolhido e nomeado pelo prefeito.
Nº 019/2025: Autoriza o Executivo a remover os
veículos abandonados nas vias e logradouros
públicos do município de Teutônia. Proprietários
identificados serão notificados pelo Departamento
de Trânsito e terão 5 dias úteis para remover o
veículo, a contar da notificação.
Projeto legislativo nº 002 (baixado na sessão
anterior): Denomina de “Germano Luiz Lagemann” a
atual Rua 175, no Bairro Centro Administrativo.
Projeto legislativo nº 003: Altera cargos em comissão
e função gratificada de assessor legislativo, reduzindo
o padrão de vencimento dos mesmos conforme função.
Projeto de resolução legislativo nº 002/2025: altera a
data da sessão ordinária de 4 de março para o dia 18 de
março.

Projeto baixado
Nº 015/2025: Altera a lei do Regime Jurídico dos
Servidores Públicos do Município para pagar o
adicional de 1/3 da remuneração do servidor quando
este tirar férias. O depósito ocorrerá ao fim do mês,
junto com a folha de pagamento.

Projetos de Lei

 Grupo aprovou 9 projetos de lei

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Serviços prestados
A Administração Municipal de Westfália

realizou mais de 300 serviços prestados nos
últimos 45 dias para a população westfaliana.
O número representa obras, acessos e melho-
rias realizadas pelas secretarias de Agricultura
e Meio Ambiente e de Obras.

Taxa de coleta de lixo na área rural
A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente

informa que as taxas de coleta de lixo na área
rural já estão disponíveis, com vencimento em 28

de fevereiro.
As guias podem ser emitidas pelo Portal de

Serviços da Prefeitura de Westfália, de forma
simples e rápida, bastando inserir o CPF do
proprietário do imóvel para gerar o boleto.

Caso haja dificuldades no acesso, o munícipe
pode solicitar a guia diretamente no setor de

talões da Administração Municipal.
A cobrança da taxa anual de lixo na área rural foi
instituída em conformidade com a determinação
do Ministério Público de Teutônia, seguindo a lei

nº 1954/2023, assim como nos demais
municípios.

Bolsa Transporte Escolar –
Inscrições abertas

A Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e
Desporto informa que estão abertas as

inscrições para a Bolsa Transporte Escolar no
primeiro semestre de 2025. O benefício é

destinado a universitários, alunos do ensino
supletivo ou EJA, além de estudantes de

cursos profissionalizantes e do ensino técnico.
As inscrições podem ser feitas até o dia 28 de

fevereiro, diretamente na Secretaria de
Educação. Para mais informações, entre em

contato pelo WhatsApp: (51) 99557-0049.

Combate ao mosquito 
A Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e

Desporto informa que estão abertas as
inscrições para a Bolsa Transporte Escolar no

primeiro semestre de 2025. O benefício é
destinado a universitários, alunos do ensino

supletivo ou EJA, além de estudantes de
cursos profissionalizantes e do ensino técnico.
As inscrições podem ser feitas até o dia 28 de

fevereiro, diretamente na Secretaria de
Educação. Para mais informações, entre em

contato pelo WhatsApp: (51) 99557-0049.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Câmara concede menção honrosa a estudante
LUCIANA BRUNE

O estudante Murilo Ferreira Ribeiro, 17, mora-
dor de Imigrante, recebeu menção honrosa conce-
dida pela Câmara de Vereadores de Imigrante na
quarta-feira (12/2). Recebeu a placa de reconheci-
mento das mãos do presidente da Câmara, Juliano
Zuchi. Durante sua manifestação, recebeu os cum-
primentos dos vereadores pela iniciativa de parti-
cipar e por levar o nome de Imigrante além das
fronteiras.

Após a inscrição no Programa Jovens Embaixa-
dores, Murilo passou por prova escrita e oral, e foi
um dos 29 jovens selecionados para viver a expe-
riência de intercâmbio cultural. Único gaúcho no
grupo, passou 20 dias envolvido com o programa.
A visita começou em Brasília para receber as orien-
tações. De lá, partiram aos Estados Unidos.

Murilo foi acolhido por uma família na cidade de
Pensacola, no estado da Flórida. Existem programas
de Jovem Embaixadores por todo mundo, mas eles
não acontecem simultaneamente. “Uma coisa inte-
ressante é que o programa começou exatamente no
Brasil, e ainda temos a honra de ser coordenados
pela criadora de um projeto famoso pelo mundo
todo, a Marcia Mizuno”, explicou.

Murilo compartilhou com os vereadores e a
comunidade que foi uma experiência incrível. Trou-
xe na bagagem muitos novos conhecimentos e as
vivências de troca com outros jovens brasileiros e
também da cultura americana, que abriu seus
horizontes e expandiu a visão sobre o Vale do
Taquari a ponto de transformar seus planos futuros.

Agora, pretende tirar um gap year (“ano sabáti-
co”), com o objetivo de aplicar para as faculdades
americanas e, quem sabe, voltar aos Estados Unidos
para estudar.

Durante o projeto, a questão ambiental foi tema
de estudos e pauta forte. Nesta semana, Murilo
também participou da conferência ambiental reali-
zada na região. Avalia que é de extrema importância
trabalhar estas temáticas na realidade do Vale.
“Precisamos mudar de cima para baixo, da gover-
nança até a comunidade, e, assim, quem sabe, a
gente poderá minimizar os impactos, já que a esta
altura fica difícil parar as ações”, apontou Murilo.

Murilo foi um dos 29 participantes
do intercâmbio nos Estados Unidos

Vereadores aprovam nove projetos e três indicações
LUCIANA BRUNE

E m sessão ordinária realizada na quarta-
feira (12/02), sob a presidência do verea-
dor Juliano Zuchi (MDB), a Câmara de
Vereadores de Imigrante votou e aprovou

nove projetos de lei e o envio de três indicações ao
Executivo. Outros três projetos foram baixados por
força regimental.

Foram aprovados por unanimidade os seguintes
projetos e conteúdos:

Nº 021/2025: altera dispositivo da lei munici-
pal nº 2.296/2021, que consolidou a legislação
sobre a concessão do auxílio-transporte para estu-
dantes, alterando o valor concedido para até R$ 180;

Nº 022/2025: institui a Campanha Municipal de
Incentivo à Arrecadação para o ano de 2025, fomen-
tando a aquisição de produtos e serviços no município.
O Poder Executivo realizará o sorteio do valor de R$
25 mil por meio de 30 prêmios em dinheiro;

Nº 023/2025: institui os pacotes agrícolas, etapas
inverno e verão para o exercício 2025 e estabelece
valores e critérios para receber o incentivo;

Nº 024/2025: autoriza a contratação de um enge-
nheiro, em caráter temporário e emergencial, para
atuar por 40h semanais, remuneração de R$ 8.507,12;

Nº 026/2025: altera art. 2º da lei nº
2.626/2025, identificando erro formal na cobertura
da suplementação orçamentária, referente convê-
nio do Pavimenta 2;

Nº 027/2025: altera dispositivos do art. 4º da
lei municipal nº 2.625/2025, modificando a no-
menclatura do padrão do cargo de coordenador
pedagógico;

Nº 028/2025: autoriza a abertura de crédito
especial de R$ 130 mil para a reconstrução de uma
unidade habitacional;

Nº 029/2025: autoriza a contratação de um
professor para atuar 22h semanais, com remunera-
ção de R$ 2.973,31;

Nº 030/2025: altera a lei municipal nº
2.446/2022, ampliando o número de vagas de
professor, para atender a demanda da Educação.

INDICAÇÕES
Foram aprovadas três indicações. Celso Horst

(MDB) sugeriu à Secretaria de Obras e Mobilidade
a construção de um banheiro público nas imedi-
ações da cancha coberta do Centro de Atividades
Integradas na Linha Ernesto Alves. Jeferson Ra-
baiolli (PSDB) pediu à Secretaria de Obras que
recupere os parapeitos das pontes de Daltro Filho
à Linha Rosenthal e do Centro ao Bairro Daltro
Filho. Ana Patrícia Funcke (PSDB) requer que o
Executivo, por meio das secretarias de Adminis-
tração e Saúde, bem como o Comitê Municipal de
Enfrentamento à Dengue, articulem e executem
ações de mobilização e de combate ao mosquito
no âmbito municipal.

PROJETOS BAIXADOS
O projeto de lei nº 025/2025, que altera a estru-

tura administrativa do município, e os projetos de
lei complementar n° 001/2025 e n°002/2025 fica-
ram baixados na Comissão pelo prazo de uma
sessão, conforme determinado na legislação. A
próxima sessão ordinária será realizada no dia 26
de fevereiro, às 19h30.

LUCIANA BRUNE
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Vereadores iniciam mobilização para alterar
ponto de pedágio na ERS-128

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de Vereadores de
Fazenda Vilanova aprovou
seis projetos de lei, um pro-
jeto de resolução e três in-

dicações na sessão ordinária realizada
na segunda-feira (10/2).

Os assuntos em destaque na tribu-
na foram a instalação do pedágio free
flow no Km 18 da ERS-128 (Via Lác-
tea) com o novo plano de concessões,
a estiagem e o aumento do pagamento
de vale-refeição para concursados,
especialmente a motoristas.

Cristina Aparecida da Rosa
(PDT) instigou os colegas a se unirem
para tentar evitar a instalação do
pedágio naquele local.

Sérgio Cenci Sobrinho (PP) falou
sobre o impacto do pedágio, que “re-
partirá a cidade”. Citou a força da
Associação de Vereadores do Vale do
Taquari (Avat) e pediu união do grupo.

O presidente Álvaro da Silva Bran-
dão (PDT) reforçou o uso da Avat para
brigar pela alteração no projeto.

Quanto à agricultura, Paulo Délcio
ressaltou a necessidade de atender
melhor os produtores, especialmente
devido à estiagem. “Temos que pensar
em situação de emergência”, alertou.
Cenci Sobrinho pediu agilidade da
prefeitura para montar um decreto.

Marcos Roberto de Souza (PSDB)
solicitou atenção da administração
municipal ao vale-alimentação dos
funcionários públicos. Alertou para a
falta de profissionais para atuar como
operadores de máquinas e motoristas
devido à desvalorização. Os vereado-
res apoiaram a fala de Souza.

No uso da tribuna pela comunida-
de, quem falou foi Edson da Rosa. Com
deficiência visual, ele pediu a melho-
ria da acessibilidade no asfalto que
passa pela comunidade de Matutu.
Paulo Délcio e Cenci Sobrinho defen-
deram o pedido e disseram que mui-
tas pessoas já solicitaram melhorias.

PROJETOS
Por parte do Legislativo, tanto o

projeto de resolução nº 01/2025
quanto o projeto nº 02/2025 alteram
as normativas e o regimento interno
da Câmara Júnior da Câmara Municipal

de Fazenda Vilanova. O objetivo é ga-
rantir a participação de alunos do 5º
ao 9º ano do Ensino Fundamental com
idade inferior a 15 anos de todos os
educandários do município.

O de nº 03/2025 institui o Banco
de Ideias Legislativas (BanLegis), em
busca de participação da população
com projetos e práticas que possam
ser desenvolvidos pelos parlamenta-
res e apresentados à Administração
Municipal.

O projeto nº 04/2025 reajusta o
valor das diárias concedidas aos vere-
adores. Conforme a justificativa, o
valor pago atualmente é o mesmo
desde 2018 e está defasado.

O Executivo encaminhou outros
três projetos. O de nº 022/2025 au-
toriza a contratação de até dois moto-
ristas - 40h para suprir vagas que já
eram ocupadas.

O de nº 023/2025 abre crédito
suplementar de R$ 16 mil para análise
e aprovação de projeto técnico para
empreendimento voltado ao atendi-
mento da terceira idade; e de R$ 225
mil para a construção de estrutura de
concreto para uma caixa d’água com
capacidade para 25 mil litros na área
central da cidade.

O projeto n° 024/2025 altera a
lei municipal n° 2.167/2022, que con-
cede subsídio a MEls, às microempre-
sas locais e às agroindústrias. A lei em
questão criava a conta e suplementa-
va crédito na despesa, porém, a mes-
ma já foi contemplada no orçamento
municipal de 2025.

O vereador Tiago Lounai (PDT)
indicou a instalação de ventiladores
no ginásio municipal para conforto
dos jogadores e público.

Paulo Délcio de Souza (Republi-
canos) indicou a construção de via
lateral para ciclistas e pedestres junto
ao asfalto de Matutu, para deslocamen-
to seguro fora da pista de rodagem. Ele
também solicitou que o Executivo pro-
videncie um caminhão prancha para
transportar máquinas pesadas e me-
lhor atender os produtores rurais.

A próxima sessão ordinária da Câ-
mara de Vereadores de Fazenda Vilano-
va será realizada nesta segunda-feira
(17/2), a partir das 18h30.

Grupo aprovou seis projetos de lei, um projeto de resolução e três indicações

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Projeto cria Escola do Legislativo

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

N a noite de segunda-feira (10/2), os
vereadores aprovaram o projeto de
resolução nº 002/2025, que visa
criar a Escola do Legislativo, deno-

minada Simone Cristina Schneider Altmann.
 O vereador Rodrigo Galdino Schwin-
gel lembrou que o projeto era um sonho
antigo dele, antes mesmo de ser vereador.
A escola será um braço da Câmara de Vere-
adores na oferta de cursos, palestras e
seminários das mais diversas áreas para os
funcionários do Legislativo, Executivo e à
população em geral, contribuindo para a
formação da comunidade. A escola também
será a responsável pela manutenção do
projeto da Câmara Mirim.

Na oportunidade também foram votados
quatro projetos do Poder Executivo, um
projeto de lei e cinco indicações do Poder
Legislativo.
 Os projetos de lei nº 003/2025 e nº
004/2025 alteram a redação do artigo 1º
das leis municipais n° 2.329/2023 e nº
2.342/2023, que regulamentam a fixação
dos pisos salariais dos Agentes de Combate
às Endemias (ACE) e dos Agentes Comunitá-
rios de Saúde, respectivamente. Dessa forma,
fica estabelecida a forma de correção dos
mesmos. A prefeitura pagará a correção do
salário em fevereiro, com o pagamento da
diferença de janeiro.
 O projeto de nº 004/2025 altera a
redação do artigo 1º da lei n° 2.342/2023,
que regulamenta a fixação do piso salarial
dos Agentes Comunitários de Saúde, nos
termos da emenda constitucional nº
120/2022.

O de nº 005/2025 autoriza abrir Crédi-
to Adicional Especial no valor de R$ 50 mil
para a aquisição de equipamentos e materi-
al permanente, com recursos do superavit
financeiro.
 O de nº 006/2025 autoriza abrir Crédi-
to Adicional Suplementar no valor de R$
300.059,99 com recursos do superavit fi-
nanceiro para uso, em especial, da Secreta-
ria de Saúde e Assistência Social.

O projeto de lei do Legislativo nº
001/2025 extingue o padrão CC-1.5, cria o
padrão CC2, altera as atribuições e o padrão

do cargo em comissão de Diretor Legislativo,
altera a tabela de valores da lei municipal nº
1.915/17, dá nova redação aos artigos 3º e
4º da Lei 1.424/2010 e consolida os dados
do quadro de cargos em comissão e funções
gratificadas da lei 1.424/2010.

Ismael Henrique Schneider (PSDB)
agradeceu pelos votos recebidos, que lhe
permitiram assumir cadeira no Legislativo.
Destacou suas quatro indicações, nas quais
pede a padronização da iluminação pública
com lâmpadas LED; a contratação de moni-
tor para o transporte escolar; a disponibili-
zação de transporte no contraturno escolar;
e a instalação de uma pista de skate e uma
quadra de areia para a prática de futebol
e/ou vôlei de areia junto à praça Municipal.

Luiz Naldair Pereira da Silva (PP) des-
tacou sua indicação sobre a Cascata Santa
Inês, um ponto turístico do município de
Poço das Antas, e que, segundo ele, está com
difícil acesso. A indicação prevê  melhorias
no acesso e sinalização do local.
 A próxima sessão da Câmara de Vereadores
de Poço das Antas será no dia 24 de feverei-
ro, de forma excepcional, às 11h.

Nascida em 1988, Simone Cristina
Schneider Altmann se destacou pela
dedicação e compromisso com a
Educação Infantil. Ela faleceu em
novembro de 2022, aos 34 anos.
“Simone sempre será lembrada por sua
contribuição inestimável à educação
infantil e por seu compromisso
inabalável com o cuidado e o ensino
das crianças. Seu legado continua a
inspirar e guiar aqueles que seguirão
seus passos, perpetuando a sua
memória e exemplo de vida”, diz a
biografia enviada pela família à
Câmara.

 Rodrigo
 Schwingel (e),

 Ismael Schneider
 e Luiz da Silva

 usaram a tribuna

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sábado (15/2)
recebe a cantora Alissa Maria. Graduada em
Música e estudante de fonoaudiologia, ela com-
partilha um pouco da sua história de vida e dos
desafios de atuar no meio artístico e cultural.
Alissa Maria está nos preparativos para a grava-
ção do seu DVD, que acontecerá no dia 23 de fe-
vereiro (domingo) na Himmel Bier em Estrela.

Acompanhe e mande sua mensagem, a partir
das 13h30, pela sintonia 96.9 FM, no site www.-
popular.fm.br, aplicativo ou pela transmissão
on-line no YouTube e Facebook do Grupo Popu-
lar. Com a parceria da psicóloga Fernanda
Schuster, da médica pneumologista Bárbara
Fontes Macedo, de Delícias da Rose Doces e Sal-
gados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom,
Onbozz Marketing Incomum, Solar Baviera
Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, TeutoWork, Farmácia Canabarrense,
Supermercados WD e Lojas Dullius.

Alissa Maria

Respostas inacabadas
Viver em versos
Sobre a autenticidade
De um ser livre.
A resposta pode durar a vida inteira
A pergunta apenas um minuto.
O silêncio inesperado
É o que dura mais.
Um céu, dois espelhos,
Aurora caída num espelho noturno.
Olhos celestes mergulhados
Num mar de emoções.
Siga os reflexos dentro deles
Existem respostas inacabadas...

ARQUIVO PESSOAL

MONTE BELO DO SUL      

Bodas de ouro
LUCIANA BRUNE

O casal teutoniense Vera e Marco Antônio Fon-
tana, junto com filhos, noras e netos, comemorou
50 anos de casados no dia 1º de fevereiro. A data
foi marcada por um encontro com familiares e
amigos na Cava Brandalise, em Monte Belo do Sul,
no Vale dos Vinhedos.
A renovação de votos e bênção foi realizada ao
entardecer no jardim da vinícola, seguido de mo-
mento de recepção, confraternização e homena-
gens, além do jantar de máscaras. A ideia do jantar
de máscaras surgiu a partir da amizade e parceria
do trio que organiza o Baile de Máscaras da Arca
em Teutônia, as amigas Vera, Marilú e Maria Isabel,
que estiveram reunidas na ocasião.

O casal decidiu beneficiar o Clube de Mães Lar
da Amizade com os valores recebidos como presen-
te, favorecendo a Escola Cirandinha e o Lar de
Idosos Opa Haus, mantidos pela associação. Casal comemorou bodas de ouro

DIVULGAÇÃO

Orquestra Henrique Uebel leva show
“Pra Sempre Sertanejo” a Santa Catarina
Grupo teutoniense se apresentará em cinco cidades de 23 a 27 de fevereiro

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E stão em fase final os preparativos para a
primeira turnê da Orquestra Henrique Ue-
bel, de Teutônia. Entre os dias 23 e 27 de
fevereiro, o grupo teutoniense levará o show

“Pra Sempre Sertanejo” para cinco cidades de Santa
Catarina, e, em março, a apresentação chega a Brasília.

A turnê percorrerá as cidades de Biguaçu (23/2),
Guaramirim (24/2), São Francisco do Sul (25/2),
Joinville (26/2) e Itajaí (27/2), e os ingressos serão
gratuitos, pedindo-se apenas a doação de 1 quilo de
alimento não perecível. Nestes shows, a Orquestra
Henrique Uebel estará acompanhada de Thomas
Machado, vencedor do The Voice Kids 2017, Ego e
Serginho, Jackson e Álvaro e Héber Falcão.

As apresentações, tanto em Santa Catarina quan-
to em Brasília, foram viabilizadas pelo programa
Transpetro em Movimento. Dentre os mais de 1.300
projetos inscritos, o do grupo teutoniense foi o
único do Rio Grande do Sul selecionado. Escolas
públicas das cidades visitadas receberão oficinas
de música, ministradas por professores da Orques-
tra Henrique Uebel, como contrapartida ao projeto.

O maestro Lucas Eduardo Grave revela que os
preparativos estão a todo vapor. “Tanto no que diz
respeito aos ensaios quanto à produção, pois são
cinco shows de grande porte em cinco cidades
diferentes. Então, está tudo ocorrendo a mil”, co-
menta. Recorda que este é o primeiro projeto em
nível federal da Orquestra Henrique Uebel.

Grave explica que o projeto foi inscrito a partir
dos dois shows realizados em Teutônia no ano
passado: em 19 de abril, na Comunidade Católica
de Canabarro, e em 24 de maio, na Associação
Pró-Desenvolvimento de Languiru. “O show será
parecido, com poucas mudanças no repertório”,
completa o maestro.

A partir da turnê, a intenção é criar oportunida-
des para os instrumentistas da Orquestra Henrique
Uebel e levar o nome do grupo de Teutônia e da
região para estes dois estados. “Queremos qualificar
cada vez mais o nível da nossa orquestra”, pontua.

UM SHOW ESPECIAL
Milene Müller Reis, 25, integra a Orquestra

Henrique Uebel há 3 anos. Ela toca saxofone tenor
e diz que as expectativas para a turnê estão altas.
“O show que vamos levar para Santa Catarina é
muito especial. Eu particularmente tenho um cari-
nho enorme por ele, ainda mais depois da versão
solidária que fizemos para ajudar durante as en-
chentes que afetaram o estado. Espero que consiga-
mos tocar o coração de todos que forem nos
prestigiar”, enaltece a instrumentista.

Conforme Milene, o grupo tem intensificado seus
ensaios e se dedica ao máximo para que tudo esteja
100% para a turnê. “Além do que foi apresentado
em Teutônia, teremos algumas músicas novas no
repertório, assim como novas participações de
cantores. Vai ser demais”, destaca.

 Esta é a primeira turnê da história da Orquestra Henrique Uebel

ANDRIELI MAGEDANZ/DIVULGAÇÃO
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Dança Bom Retiro deve reunir mais de 1,5 mil bailarinos
Nesta edição, a novidade é a realização do Canta Bom Retiro em paralelo à programação

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E ntre os 10 maiores festivais de dança
do Rio Grande do Sul, o Dança Bom
Retiro chega à sua décima edição em
2025 na expectativa de reunir mais

de 1,5 mil bailarinos. As datas da programação
devem ser confirmadas e anunciadas neste fim
de semana, mas a previsão de realização é para
o fim de maio ou início de junho.

Leonardo Souza é o diretor artístico do
Dança Bom Retiro. Conforme ele, o evento já
se consagra pela tradição, tanto no Vale do
Taquari como no Rio Grande do Sul, sendo o
sétimo maior do Estado. “Esta será uma
edição especial. Queremos refinar o evento,
estamos trabalhando nisso há anos, justa-
mente para ampliar seus horizontes”, decla-
ra. Complementa que o evento tem também
o intuito de exportar bailarinos do interior
para a capital e outros estados.

No ano passado, em virtude da enchente
histórica de maio, o Dança Bom Retiro não
foi realizado. “Trabalhamos para quebrar
recordes a cada ano. Vamos estourando
novas bolhas para encontrar novas pessoas,
novos artistas, novos bailarinos”, diz Souza.

O evento, por mais que seja público, deman-
da uma grande equipe de trabalho. “O Dança
Bom Retiro acolhe muito bem as pessoas, elas
sentem afeto pelo lugar. É um evento diferente
dos outros”, complementa, relembrando que
este costuma ser um dos primeiros eventos do
gênero no ano no Estado.

Já no último ano de realização, a comissão
organizadora optou por filtrar as modalida-
des, e segue refinando este quesito. Dentre
as categorias estão balé clássico livre, balé
clássico de repertório, danças populares,
dança especial, dança estudante, dança ter-
ceira idade, jazz, dança contemporânea, es-
tilo livre e danças urbanas. “São mais de 10
modalidades que usam bem de toda a arte
que a dança oferece”, completa Souza.

Em relação aos jurados, o diretor artístico
revela a busca por profissionais técnicos e
de renome. “É sempre importante renovar o
júri. Explorar novas pessoas, novas formas

de olhar e de julgar. Queremos buscar jura-
dos ainda maiores. Tentamos deixar bem
definido um jurado para cada área. É impor-
tante trazer pessoas bem distintas”, enaltece.
Durante o evento, os jurados oferecem
workshops no decorrer do dia, os quais são
gratuitos para bailarinos inscritos e alunos
da rede pública de Bom Retiro do Sul.

Nas três noites de evento serão, em mé-
dia, 300 apresentações, reunindo bailarinos
de 3 a mais de 80 anos de idade. A expecta-
tiva é reunir mais de 12 mil pessoas no
evento. “Na quinta à noite, são mais projetos
sociais e escolas que se apresentam. Na sexta
e no sábado, são grupos profissionais. No
sábado costuma ser o dia que mais lota”,
recorda Souza.

Nesta edição, a intenção é fazer com que
o público circule e conheça ainda mais a
cidade, o comércio e os pontos turísticos.

A inscrição deverá ser realizada de forma
on-line, em link que será disponibilizado nas
redes sociais do Dança Bom Retiro quando
as datas estiverem confirmadas.

UMA GRANDE NOVIDADE
Para este ano, uma grande novidade está

prevista em paralelo ao Dança Bom Retiro:
o 1º Canta Bom Retiro. “Podemos dizer que
é o irmão mais novo do Dança Bom Retiro”,
considera Leonardo Souza. Ele recorda que
a busca pelo júri iniciou já no ano passado,
quando a primeira edição do evento seria
realizada. “Funcionará nos mesmos moldes,
mas voltado à arte do canto. As categorias
serão divididas conforme o andamento das
inscrições. Será uma fase de teste e todos
poderão participar”, anuncia. O 1º Canta
Bom Retiro tem a coordenação e organiza-
ção da educadora musical e regente Maira
Scheeren.

E, como já é tradição, a Expofeira de Bom
Retiro do Sul também ocorrerá em paralelo.
A programação é uma oportunidade de os
comerciantes e prestadores de serviços da-
rem alcance regional às suas marcas, divul-
gando os potenciais do município.

Evento terá
apresentações em

mais de 10
modalidades

AI BOM RETIRO DO SUL / DIVULGAÇÃO
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Justiça determina a
devolução do valor de PIX

enviado por engano
       Um homem foi condenado a

devolver o valor de R$ 4 mil recebi-
do por engano de terceiro que errou
ao digitar a chave Pix para transfe-
rência. A decisão é do 2º Juizado Es-
pecial Cível de Águas Claras (DF) e
cabe recurso. O autor relata que, ao
tentar realizar um Pix de sua conta
do banco para outra, também de sua
titularidade, digitou incorretamente
a chave Pix. Em razão do erro, o va-
lor de R$ 4 mil foi transferido para a
conta de outra pessoa. O autor afir-
ma que fez contato com o homem,
mas ele bloqueou suas tentativas de
comunicação e não devolveu o valor.
Ele chegou a fazer contato com o
banco, mas a instituição afirmou que
não poderia realizar bloqueios ou
estornos na conta de seus clientes. O
réu não se manifestou no processo,
razão pela qual foi decretada a sua
revelia.

Mãe é condenada a indenizar
escola por acusações

infundadas de maus-tratos
   O Tribunal de Justiça do Distri-

to Federal e dos Territórios conde-
nou uma mãe a pagar indenização
de R$ 8 mil e publicar retratação em
redes sociais. Ela acusou, sem pro-
vas, uma instituição de ensino de
não cuidar adequadamente de seu
filho. Relatou que o filho retornava
da escola com ferimentos e afirmou
que o local não realizava a devida
vigilância durante as brincadeiras.
Em grupos de redes sociais, a geni-
tora divulgou textos com supostos
alertas sobre a conduta da escola, o
que levou outros usuários a incenti-
varem investigações e até o fecha-
mento do estabelecimento.
Paralelamente, acionou a Delegacia
de Proteção à Criança e ao Adoles-
cente e o Conselho Tutelar, sob ale-
gação de omissão e possíveis
maus-tratos. A instituição de ensi-
no, por sua vez, apresentou vídeos e
relatos que demonstraram trata-
mento adequado às crianças. As au-
toridades policiais e o Ministério
Público concluíram que os inciden-
tes eram compatíveis com situações
comuns do convívio infantil, sem
indícios de crime ou negligência. Di-
ante disso, a escola buscou repara-
ção por danos à sua imagem e
reputação. O Tribunal entendeu que
a mulher extrapolou a liberdade de
expressão e agora deverá publicar
retratação nos grupos onde havia
divulgado as acusações, com perma-
nência mínima de 1 ano.

1961elton@gmail.com

A Folha Popular de 12
de fevereiro de 2000 enfa-
tizou que o Jeep Club Vale
do Taquari promovera, na
terça-feira à noite, em Es-
trela, a solenidade de pos-
se da nova diretoria da
entidade. Foi empossado
o novo presidente, Clau-
dio Ferri “Caco” (foto), em
evento realizado na sede,
situada no camping do Jo-
ão do Mato, em Santa Rita,
Estrela. Na época, o Jeep
Club possuía em torno de
50 associados, com jipei-
ros de diversos municí-
pios da região. Na ocasião,
foi definido o próximo
evento da entidade, um
Arrancadão, previsto para
ser realizado em 19 de
março na nova pista, cons-
truída junto ao camping
com 400 metros de exten-

são. Deste evento partici-
pariam jipes originais e
força livre, além de carros
especialmente preparados
para esta corrida. Ferri
lembrou que, para partici-
par do Arrancadão, o veí-
culo deveria ter cinto de
segurança, Santo Antônio
e capacete.

A Folha Popular de
10 de fevereiro de 1996
informou que o Colégio
Evangélico Alberto Tor-
res (Ceat), de Lajeado, im-
plantava um programa de
informatização em sua
biblioteca. O trabalho era
realizado por um grupo
de alunos, que aplicava
seus conhecimentos em
processamento de dados
na prática. O objetivo era
cadastrar os mais de 16
mil volumes do acervo do

Ceat e agilizar o atendi-
mento aos leitores que se
utilizam da biblioteca. No
anterior, foram efetuados
mais de 30 mil emprésti-
mos de livros. Entre as
inovações que seriam im-
plantadas a partir de
março, quando iniciava o
ano letivo de 1996, estava
a de identificação perso-
nalizada para os alunos,
que deveria propiciar
rápido acesso às obras
desejadas.

Fatos e curiosidades
na história

 –
Novo presidente

Biblioteca
informatizada - Ceat

5

 1) A Folha Popular de 10 de fevereiro de 1996 enfatizou
que estava programado, naquele fim de semana, o Festi-
val de Voo Livre com Asa Delta e Paraglider, no morro do
Lago da Harmonia;
 2) A Folha Popular de 10 fevereiro de 1996 destacou que
o Grupo do Arco inaugurara o posto de abastecimento de
Combustível no Bairro Florestal, em Lajeado, na quarta-
feira;
 3) A Folha Popular de 12 de fevereiro de 2000 informou
que Everton Brandt, de Imigrante, completava 10 anos
de vida. Ele é filho de Delcia e Ronald Brandt;
4) A Folha Popular de 12 de fevereiro de 2000 enfatizou
que o prefeito em exercício de Imigrante, Benno Tietz, so-
licitava o uso de pneus nas rodas de carretões e carroças,
em vez de rodas de ferro, para não prejudicar a camada
asfáltica das ruas;
5) A Folha Popular de 10 de fevereiro de 2004 destacou
que seis elementos renderam os caseiros e assaltaram a
chácara de propriedade do prefeito Ricardo Brönstrup;
6) Esta é a edição de número 194 do Almanaque Popular.

15 de fevereiro
2014 - Homem é preso por cárcere privado em Teutônia

16 de fevereiro
1984 - Manifestações para as eleições diretas para a
Presidência da República reuniram 60 mil pessoas em
cinco capitais brasileiras
1988 - 1º Encontro da Família Goldmeier
1992 - Morreu Jânio Quadros, presidente do Brasil de
janeiro a agosto de 1961.
1992 - 1º Encontro da Família Dickel

17 de fevereiro
1988 - Incêndio destrói pavilhão da empresa R. Affonso
Augustin, no Bairro Canabarro
2017 - Bombeiros de Teutônia adquirem novo caminhão

18 de fevereiro
2008 - Certel inaugura ampliação de subestação em São
Pedro da Serra
2016 - Inauguração da Hidrelétrica Cazuza Ferreira da
Certel
2016 - 1º Jantar de Confraternização do Consulado
Gremista de Teutônia

19 de fevereiro
1956 - Fundação da Cooperativa Certel

No dia 15 de fevereiro, a comunidade global cele-
bra o Dia Internacional de Combate ao Câncer Infantil
com uma campanha colaborativa para aumentar a
conscientização sobre a doença, expressar apoio às
crianças e adolescentes com esta doença e seus famili-
ares. A cada ano, mais de 400.000 crianças são diag-
nosticadas com câncer. Na América, a estimativa foi de
32.065 novos casos em 2020 em crianças de 0 a 14
anos de idade. Nas últimas quatro décadas, o progres-
so no tratamento do câncer na infância e na adoles-
cência foi extremamente significativo. Hoje, em torno
de 80% das crianças e jovens acometidos pela doença
podem ser curados, se diagnosticados precocemente e
tratados em centros especializados. A grande maioria
terá uma boa qualidade de vida após o tratamento

Dia Mundial de Combate
ao Câncer Infantil

As curtinhas4

3

2

1

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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Bairro Dois Lajeados
“Batingão”
Roca Sales

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Éderson da Rocha

Reportagens: Rudimar Thomas, Bianca Letícia Fritscher e Luis Augusto Huppes

MUNICIPAL DE ROCA SALES

TEMPO E PLACAR:

16h30
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PATROCÍNIO

ATC lança temporada de 2025 para apoiadores e parceiros
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Teutônia Ciclismo realizou
uma reunião de planejamento com atle-
tas, parceiros e apoiadores da instituição
para prestação de contas e apresentação

dos planos para a temporada de 2025. O momento
foi realizado no sábado passado (8/2), no Auditório
da Câmara de Indústria e Comércio (CIC) Teutônia.

O presidente da ATC, Marcelo Luersen, destaca
a alegria em ter a participação de todos os patroci-
nadores e membros da equipe na construção e
materialização de um sonho antigo para a associa-
ção. “A equipe existe desde 2022 e tem crescido de
forma consistente, tudo dentro de algo que traga
sustentabilidade para nós”, aponta.

Luersen ressalta que o primeiro pensamento da
criação da entidade era encontrar pessoas com o
mesmo pensamento e objetivo de fazer parte da
“Família ATC”, sempre olhando para o próximo como
um amigo e com muito carinho e vontade. “Tudo que
realizarmos ao longo desse ano, para que todos
tenham melhor desempenho na pista, precisa ser
como se fosse para alguém de nossa família. Quere-
mos sempre manter a engrenagem girando”, afirma.

Marcelo ainda recordou da equipe de apoio da
ATC, responsável por atender e auxiliar os atuais
26 atletas a terem o melhor aproveitamento dentro
dos percursos. A equipe é formada por Marco Dutra,
Eduardo Etgeton, Claudir Schwingel, Jaime Flach e
Marcelo Luersen. Os mesmos realizam trabalhos de
reparos, preparação e apoio para os competidores.

Um dos organizadores e ciclistas do grupo, Karli
Heller, afirma que a intenção da ATC foi sempre desen-
volver o ciclismo para a comunidade. Lembra a doação
de capacetes para crianças que não tinham a oportuni-
dade de ter os equipamentos, o Mountain Bike (MTB)
Teutônia, a oficina de Inicialização ao Ciclismo, em
parceria com a Secretaria de Educação – na qual ele dá
aula - reformas e doação de bicicletas aos alunos.

Karli também aponta que a equipe é a única
federada do Vale do Taquari, e, assim, consegue
promover torneios e competições da modalidade,
como os campeonatos realizados em Teutônia.

Destacou a importância do momento e que todos
os participantes da ATC colaboram em manter a
equipe viva. “Todo mundo bate na porta de possí-
veis patrocinadores, dos apoiadores, e, apenas por
estarem conosco, já colaboram muito com a família
ATC”, enaltece.

No evento também foi apresentada a nova cami-
seta da ATC para o ano de 2025, com novos patro-
cinadores e atletas da entidade. Em tons de azul,
com detalhes na cor preta, o vestuário ainda ressal-
ta seus apoiadores e colaboradores.

O vice-prefeito Evandro Biondo esteve presente
na reunião em nome da Administração Municipal e
aponta a evolução da ATC ao longo dos anos. “Esta-
remos sempre disponíveis, vejo alguns alunos meus
aqui e é muito bom saber que são bem direcionados
por essa equipe tão grande. Fora a questão da
saúde, educação e o trabalho promovido por meio
do esporte”, comenta.

Você confere a lista de campeonatos e mais
informações no site folhapopular.info

Não queremos ver só o pódio
e conquistas, mas também

as ações, a união e o retorno
do envolvimento de todos,
que é mais importante até
mesmo que o competitivo”

MARCELO LUERSEN
PRESIDENTE DA ATC

“
Marcelo Luersen (e) e Karli Heller

Encontro foi realizado na CIC Teutônia, durante o sábado (8/2)Encontro foi realizado na CIC Teutônia, durante o sábado (8/2) Momento reuniu grande parte da equipe da ATC e apoiadores

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES
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Como chegam os rivais de   Poço das Antas?

 LUIS AUGUSTO HUPPES

N o coração do Vale do Taquari, em meio
às paisagens verdes, pulsa a história de
um clube de futebol amador que trans-
cende as quatro linhas do campo. O 11

Amigos, fundado em 1º de maio de 1956, personi-
fica a paixão pelo esporte, a tradição local e o
espírito de uma comunidade que une gerações.

As cores verde, preto e branco, escolhidas desde
os primórdios do clube, representam a exuberância
da região, com suas matas virgens e paisagens.
Artêmio Klein, diretor de árbitros e figura emble-
mática do clube, está há 58 anos no 11 Amigos e
acompanhou de perto seu crescimento, inclusive
com disputas em Salvador do Sul.

Artêmio destaca que mora a apenas 10 metros da
bandeira de escanteio do estádio. O dirigente ressalta,
ainda, que já atuou como jogador, tesoureiro, vice-
tesoureiro, presidente, conselheiro fiscal, vice-presi-
dente e em tantas outras funções dentro do clube.
“Agora estamos remanejando para pessoas mais novas.
O clube precisa seguir e não pode parar”, comenta.

Ele lembra do período de surgimento do 11 Amigos,
quando o campo era apenas um potreiro e os jovens se
reuniam sobre uma ponte – que existia em frente à
atual sede do clube – para planejar o futuro e criar a
equipe. “A paixão pelo futebol que todos sentiam os
motivou a improvisar uma bola de pano e dar início a
uma história que se perpetua até hoje. O nome ‘11
Amigos’ surgiu naturalmente, em referência ao número
de amigos que se dedicavam na época”, destaca.

O treinador do 11 Amigos, Rogério Wilhelm, não
é natural de Poço das Antas, mas sim, de Maratá.
Seu pai nunca havia se envolvido com o futebol na
cidade, mas ele, desde pequeno, esteve presente.
“Quando podia, vinha para cá. Não era uma escoli-
nha, mas um grupo de jogadores que ainda não
podiam atuar no Aspirante e gostavam de futebol.
Com isso, saíamos para jogar com outras comuni-
dades e foi ali que tudo começou”, relata.

Os dois destacam que a diretoria do clube não está
diretamente envolvida com o futebol, deixando essa
responsabilidade para um grupo específico. A função
da direção é organizar e gerir as contas da “institui-
ção”. “Após a pandemia, mudamos a postura. A gestão
do futebol é administrada por 15 pessoas, com o
compromisso de contratar jogadores, buscar patroci-
nadores e cuidar de outras demandas”, aponta Rogério.

CONQUISTAS
Entre as diversas conquistas do 11 Amigos estão

os títulos municipais de Poço das Antas (1997,
1998, 1999 e 2013), a Taça da Amizade (1993), a
Taça da Amizade nos Aspirantes (2018), a Copa
Integração Sicredi (2002), a 2ª Divisão de Teutônia
(1998 e 2001) e a Copa Vale do Boa Vista nos
Aspirantes e Titulares (2023). Há outras vitórias,
mas até mesmo os representantes da equipe têm
dificuldade em enumerá-las.

Entre os momentos marcantes da história do
clube, Artêmio destaca a conquista do título do Vale
do Boa Vista, enquanto Rogério valoriza o título
como treinador após 22 anos. Rogério sonha em
levar o 11 Amigos à conquista do título intermuni-
cipal, já Artêmio almeja a continuidade do clube e
a conquista de novos troféus.

INTERMUNICIPAL
A montagem do elenco para a disputa do Inter-

municipal 2025 está praticamente finalizada, com
destaque para Cauê, Adriano, Teteu e Feijão. Wi-
lhelm afirma que buscou jogadores mais experien-
tes e da casa, como Adriano Schneider, Tada, Raiel,
Gian e outros, para conseguir mesclar experiência
e juventude no grupo.

“Muitos vieram para agregar e auxiliar. Não
adianta apenas o treinador ou o dirigente falar, é
necessário ter mais vozes dentro do vestiário.
Jogadores como esses puxam os atletas mais novos,
motivam e mostram realmente como e o que é o 11
Amigos”, destaca.

Rogério está mais tranquilo do que em outros
campeonatos, principalmente em relação ao mo-
mento em que assumiu o clube. Ele garante que o
11 Amigos não vai apenas participar do torneio.
“Não vamos para brincar, vamos para competir. Se
isso será suficiente para chegar às finais eu não sei,
mas vamos brigar de igual para igual e até o fim”,
afirma.

Artêmio adota um discurso mais cauteloso, ao
destacar que a participação já é motivo de orgulho
e vitória. “Nosso município é pequeno e temos
nossas dificuldades, ainda mais por estarmos em
uma localidade mais afastada e no interior. Jogar
um Intermunicipal é muito importante. Depois,
vamos ver o que conseguimos fazer. Sempre quere-
mos ganhar, mas todos têm esse objetivo”, aponta.

SUSTENTABILIDADE
O 11 Amigos se mantém com o apoio da comu-

nidade e de patrocinadores. Além das atividades
do clube, o espaço é alugado para eventos como
aniversários, casamentos e formaturas, tornando-
se uma opção popular na região. A equipe do
clube organiza essas confraternizações com o
valor de uma taxa que contribui para a manuten-
ção do time.

O clube também promove eventos próprios
para arrecadar fundos, como a festa anual dos
sócios, que ocorrerá em março deste ano, e o
bingo em setembro, que atrai moradores da
região. Esses eventos, além de ajudarem financei-
ramente, reforçam o espírito de união entre os
membros e apoiadores.

Para 2026, ano em que o clube comemora 70
anos, está prevista uma festividade com programa-
ção especial alusiva à data.

RIVALIDADE
Para os dirigentes, a rivalidade com o Poço das

Antas é saudável “até certo ponto”, e existe para que
os dois times continuem vivos. “Um precisa do
outro. Graças a Deus, a rivalidade fica mais dentro
de campo, pois a convivência diária e a interdepen-
dência entre as pessoas da cidade fazem com que
essa relação seja respeitosa. As diretorias trabalha-
ram muito para melhorar isso”, conclui Rogério.

RECONSTRUÇÃO
A enchente impactou o clube 11 Amigos. A água

chegou próximo ao gramado, batendo na janelinha
do vestiário. Curiosamente, uma árvore de bambu
que se planejava remover acabou ajudou a proteger
o espaço, evitando que a água invadisse o campo.

No vestiário dos visitantes, a força da enchente
abriu um buraco sob o piso, enquanto a correnteza
levou terra e algumas árvores desapareceram. Após
o ocorrido, a comunidade enfrentou um período de
tristeza e reconstrução, unindo esforços para revi-
talizar o espaço. O desastre ocorreu logo após a
inauguração de uma nova área do clube, realizada
na semana da final do campeonato Vale do Boa
Vista. Apesar dos estragos, o 11 Amigos se reergueu,
demonstrando a resiliência e o espírito de coletivi-
dade que o tornam um símbolo de união e perseve-
rança na região.

 Criado por 11 amigos, o 11 Amigos é um dos clubes mais tradicionais da região  A sede do 11 Amigos é uma das mais arborizadas da região

FOTOS: MARCOS GUARANI
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Artrose do joelho: Nem sempre
é preciso cirurgia!

Artrose significa desgaste da cartila-
gem da articulação.

O desgaste da cartilagem causa dor,
inchaço e diminuição da mobilidade do
joelho.

É fundamental entender que a artrose
é uma doença degenerativa, ou seja, não
há cura, mas é possível controlar os sinto-
mas e melhorar a qualidade de vida.

A combinação de fatores genéticos,
ambientais e comportamentais podem
contribuir para o desenvolvimento da ar-
trose, incluindo:

•Idade avançada;
•Sobrepeso ou obesidade;
•História familiar de artrose;
•Lesões ou traumas antigos;
•Atividades que envolvem impacto ou

repetição (corrida, futebol, etc.).

É importante lembrar que a artrose
não é uma sentença de cirurgia. Muitos ca-
sos podem ser tratados com sucesso com
medidas conservadoras, como:

•Mudanças no estilo de vida (perda de
peso, exercícios regulares, calçado ade-
quado, etc.);

•Fisioterapia e terapia ocupacional;
•Medicamentos e suplementos para

controlar a doença, a dor e a inflamação;
•Injeções de corticosteroides ou ácido

hialurônico;
•Injeção de ortobiológicos.

A cirurgia deve ser considerada apenas
quando as medidas conservadoras não fo-
rem eficazes em controlar a dor e a perda
de mobilidade.

Nós, ortopedistas especialistas em joe-
lho, avaliamos o paciente, classificamos o
grau da artrose e indicamos o melhor tra-
tamento, a melhor conduta para cada ca-
so. Consulte com um especialista em
joelho se você tem artrose e tenha uma
melhor qualidade de vida.

Médico Ortopedista
e Traumatologista

CRMRS 25.520
RQE 16.452

O  Esporte Clube Poço das Antas, tradicional
clube de futebol amador da região, se prepara
para mais uma edição do Intermunicipal, com
a "fé" no apoio da comunidade e nas reformas

em andamento para garantir sua sustentabilidade.
Fundado em 22 de maio de 1956 como "Sociedade

Esportiva Cultural e Recreativa Poço das Antas", teve
como primeiro presidente João Inácio Steffens.

Nos anos 1950 e 1960, muitos clubes foram criados
na região. Na época, Poço das Antas ainda pertencia a
Montenegro, e a fundação do clube foi um processo
natural, como em outras comunidades.

O escritor Roger Luiz Brinkmann destaca que,
naquela época, não havia muitos campeonatos organi-
zados. Silvério Brinkmann, ex-presidente, conta que a
maioria dos jogos nos anos 60 e 70 eram "amistosos"
(entre aspas, pois há relatos de confusões), quase
sempre contra times do interior de Montenegro. Tam-
bém teve o período de pertencimento a Salvador do
Sul, antes de Poço das Antas tornar-se completamente
independente.

EMANCIPAÇÃO E CRESCIMENTO
A emancipação de Poço das Antas, em 1988, foi

um marco. No ano seguinte, começaram as reformas
na praça esportiva, principalmente com o cercamen-
to do campo, concluído em 1992. A partir dos anos
90, o clube passou a disputar mais campeonatos
regionais.

William Franke, ex-jogador e atual presidente, lem-
bra como a relação com a comunidade sempre foi forte.
"Na minha época, o futebol era a diversão. Com 7 ou 8
anos, já estávamos jogando ou assistindo aos jogos com
grupos de amigos e pensando em jogar", conta.

CONQUISTAS
Para Roger, um torneio marcante foi a Taça da

Amizade de 1999, quando o clube chegou à final
contra o Flamengo de Westfália. Embora o título não
tenha sido conquistado, a mobilização da comunidade
fortaleceu o clube, que conquistou o Campeonato
Municipal de Poço das Antas em 2000.

Outro título lembrado é o da Segunda Divisão do
Campeonato Municipal de Teutônia, em 2002. A
final contra o Cruzeiro teve um terceiro jogo emocio-
nante, decidido nos pênaltis, com Ademir Schneider
convertendo a cobrança do título.

Em 2017, a equipe de aspirantes venceu a Taça da
Amizade, e o título mais recente foi a Copa Via Espor-
te de 2022, exatamente 20 anos após a conquista de
Teutônia.

INTERMUNICIPAL E DESAFIOS
O clube se prepara com cautela para o Intermunici-

pal, ciente das dificuldades. "A cada competição, fica
mais difícil encontrar jogadores. Muitos atletas saem
para jogar fora, o que limita nossas opções", explica
William. Ele também destaca o impacto da mudança
no regulamento, que exige mais atletas locais.

Nomes como Capela e Gardenal são algumas apos-
tas do elenco, mas a equipe titular ainda está sendo
ajustada.

William destaca a conquista da Copa Via Esporte de
2022 como um de seus momentos mais marcantes,
mas também relembra a eliminação na semifinal con-
tra o Boavistense na Taça da Amizade, que teve grande
público no estádio.

Apesar dos desafios, o Poço das Antas segue firme.
“Quando não tem campeonato, fazemos eventos para
manter o clube ativo. Churrascos, bailes, e a galera
sempre apoia”, comenta William.

Com dificuldades financeiras e estruturais, o clube
segue se reinventando. Desde que assumiu a diretoria
em 2022, William tem o sonho de deixar um clube mais
estruturado para as próximas gerações. “Quero que o
Poço das Antas continue sendo um espaço de lazer e
futebol para o futuro”, conclui.

RIVALIDADE COM O 11 AMIGOS
Poço das Antas e 11 Amigos fazem parte de uma

das mais acirradas rivalidades dentro e fora de campo
da região. Porém, William aponta que os atletas mais
jovens não se sentem tão desconfortáveis para trocar
de lado. “Como temos essa dificuldade em ter atletas
da casa, uma das soluções que teríamos seria unir
forças entre os clubes, mas por conta da forte rivalida-
de é um assunto muito delicado e muitas pessoas não
iam aceitar”, afirma.

Cobrança de pênalti do Ademir que deu o título para o Poço em 2002

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

 Volta olímpica com a Taça, também em 2002

Como chegam os rivais de   Poço das Antas?
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ESTRELA      

História do esporte –
 Craque Tesourinha

Osmar Fortes Barcellos, o “Tesourinha”,
chegou a Internacional no ano de 1939, após
ser aprovado nos treinamentos quando tinha
apenas 18 anos de idade. Como ainda não es-
tava totalmente preparado fisicamente, o clu-
be colorado acertou com uma padaria
próxima ao estádio dos Eucaliptos para lhe
ofertar pão, leite e carne, para que ele pudesse
criar corpo e ganhar peso. Ele atuava como
ponta esquerda, mas, naquela posição, a con-
corrência era forte; jogava por ali o Carlitos,
que viria a ser o maior artilheiro do time do
Internacional. Como tinha qualidade, foi des-
locado para a ponta direita, onde se firmou e
fez parte daquele time conhecido como “Rolo
Compressor”.

Notícias do Inter
1) O clássico Gre-Nal de número 444, reali-

zado na Arena do Grêmio, terminou empata-
do em 1 a 1; 2) Se o campeonato terminasse
após aquela 6ª rodada, os confrontos das se-
mifinais seriam os clássicos Gre-Nal e Ca-Ju,
mas mudou com os jogos da 7ª rodada; 3) Ra-
fael Rodrigo Klein foi bem na arbitragem do
Gre-Nal 444, que terminou empatado em 1 a
1; 4) O garoto zagueiro Victor Gabriel, de 20
anos, vem tendo bom desempenho nos jogos
do Internacional; 5) O meia Gustavo Prado
meteu aquela “bucha” na vitória da Seleção
Brasileira diante do Paraguai, no campeonato
Sul Americano da categoria Sub-20; 6) O Inter
venceu por 3 a 1 o São Luís de Ijuí, que teve a
estreia do ídolo colorado Iarley na comissão
técnica; 7) ALEXANDRE MENUDO nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Coluna do
Inter de número 69.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos alguns despor-

tistas que sempre acompanham os bastidores
do noticiário esportivo, principalmente, os re-
lacionados com o seu time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre. A família Steffens
tem se notabilizado por sua dedicação e pai-
xão pela equipe do Aimoré da Delfina, que dis-
puta, a partir de março, mais uma edição do
Amador de Estrela. Mas também têm outra
paixão, que é torcer pelo time colorado. Veja,
na foto, ALISSON, GARDEL, NENON e ALAN
STEFFENS, todos com a camisa vermelha do
time rubro, em função de um Gre-Nal disputa-
do na Delfina, no campo do Aimoré.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Paloma Schilling é destaque
no Jiu-Jitsu gaúcho

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  atleta de Jiu-Jitsu de Estrela, Paloma
Schilling, destaca-se no cenário competi-
tivo de alto nível da modalidade, com
importantes conquistas em âmbito esta-

dual, nacional e internacional. No dia 1º de feverei-
ro, Paloma conquistou o vice-campeonato
Sul-Brasileiro ao competir pela primeira vez em sua
nova faixa, a marrom.

A competição foi realizada em São José, Santa
Catarina, e reuniu atletas de diferentes estados do
Brasil, como Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais,
São Paulo e Rio de Janeiro.

Paloma foi vice-campeã tanto na categoria de peso
quanto no chamado Absoluto. Ela compete na catego-
ria peso-pena, que engloba atletas de até 58,5 kg (na
pesagem com quimono), mas também se aventura na
categoria peso-leve (até 60 kg com quimono).

A lutadora explica que as atletas de peso-pena
tendem a ser mais rápidas e ágeis, enquanto as de
peso-leve são mais fortes e utilizam mais a força
física. No Absoluto, Paloma enfrenta todas as cate-
gorias de peso, desde o pluma até o superpesado.

Ela relata a dificuldade em lutar contra oponen-
tes mais fortes, mas observa que já conseguiu
vencer vários absolutos contra atletas com menos
de 100 kg. A experiência no Absoluto a ensina a
lidar com diferentes tipos de adversários e a apri-
morar suas técnicas.

Em novembro de 2024, Paloma participou do
Campeonato Mundial de Jiu-Jitsu, realizado em São
Paulo, e conquistou o título de campeã em sua
categoria de peso, além do 3º lugar no Absoluto.

“É mais difícil. Agora, no Sul-Brasileiro, perdi
para uma menina mais pesada do que eu. Realmen-
te, não tinha como segurá-la por conta da diferença
de peso. É muita pressão, e fico dependendo de
como vai a luta. Se ela ficar por cima, fica muito mais
complicado”, afirma.

JIU-JITSU
A estrelense aponta que o Jiu-Jitsu é uma arte de

defesa pessoal que utiliza imobilização e finalização
para conter o adversário, dando-lhe a oportunidade
de desistir a qualquer momento. As técnicas incluem
chaves de finalização e estrangulamentos. O Jiu-Jitsu
é uma das artes marciais mais utilizadas no MMA,
especialmente quando as lutas vão para o chão.

No Jiu-Jitsu para adultos, as faixas são branca,
azul, roxa, marrom e preta. Dentro da faixa preta,
há evoluções até o 10º grau, concedidas a cada 3 ou
5 anos. Após 30 anos de faixa preta, o atleta recebe
a faixa coral. Para crianças, há mais cores de faixas
para incentivar o progresso.

Paloma ainda conta que foi surpreendida com a
graduação para a faixa marrom após uma competi-
ção em que conquistou o cinturão. A graduação
“surpresa” é comum para competidores.

A VIDA NA LUTA
Paloma começou a praticar Jiu-Jitsu aos 21 anos,

depois de ter treinado Muay Thai. Hoje, aos 30 anos,
ela concilia os treinos e competições com a profissão
de professora de educação física. Ela ressalta que não
há idade para começar a treinar Jiu-Jitsu. No entanto,
para quem almeja competir em alto rendimento, o

ideal é começar o quanto antes, com acompanha-
mento profissional e preparação física adequada.

Inspirada por Yvone Duarte, primeira mulher
faixa-preta do Brasil, Paloma destaca que grande
parte de sua motivação vem dos colegas de treino
e do ambiente da academia. Ela treina na Vértice
83, em Estrela, com seu professor Gustavo Mädke.

Nos treinamentos, homens e mulheres treinam
juntos. Paloma aponta que os treinos mistos são
importantes para o desenvolvimento técnico dos
atletas, pois permitem que eles aprendam com
diferentes estilos e forças.

VISIBILIDADE E 2025
A atleta destaca o crescimento do esporte no

Brasil, principalmente com a popularidade da
família Gracie, que originou o Brazilian Jiu-Jitsu.
Mesmo com esse incrementa, Paloma afirma não
conseguir viver apenas da arte marcial, que ainda
não tem tanta visibilidade, além de ressaltar a
discrepância de valores em relação a outras
modalidades.

No ano passado, Paloma conquistou 23 meda-
lhas, sendo 15 ouros, 6 pratas e 2 bronzes, além do
cinturão e da conquista da faixa marrom. Em 2025,
Paloma pretende competir em mais eventos fora do
estado, com foco no Campeonato Brasileiro. Ela
também expressa o desejo de que o esporte tenha
mais espaço e reconhecimento.

Com 23 medalhas em 2024,
Paloma conquista seu espaço no cenário

DIVULGAÇÃO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

VALE DO TAQUARI
     FUTEBOL AMADOR

Entramos no Túnel do
Tempo de número 926,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1955 e relembrar-
mos um pouco do “Plínio
Dickel, um atleta das anti-
gas”. Por muito tempo, os
fins de semana eram re-
servados para o seu lazer
predileto, o de atuar pelos
gramados de futebol. Com
certeza, uma das fotos
mais antigas no Túnel do

Tempo, e, o mais impor-
tante, o personagem con-
tinua no plano terreno,
com seus 89 anos de ida-
de. Jogou numa época em
que eram realizados mui-
tos jogos amistosos e os
famosos torneios em uma
praça esportiva, onde vá-
rias equipes disputavam
o título, com jogos no
mesmo dia. Também uma
época em que algumas
equipes tinham praças

esportivas com ilumina-
ção, possibilitando jogos
noturnos. Veja, na foto,
PLÍNIO DICKEL com a ca-
misa do Boa Vista de Lan-
guiru, município de Teu-
tônia. Direto do Túnel do
Tempo, há mais de 70
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel (co-
laboração das fotos: Sa-
muel Dickel Bünecker -
neto de Plínio).

   PLÍNIO DICKEL, um atleta das antigas

Os comentários
Sobre as matérias da coluna Sem Pulo e Túnel

do Tempo: 1) Que foto histórica este time do Boa
Vista de 1955, personagens que marcaram na sua
época. Iniciei jogando no segundinho do Boa Vista, o
Rubert Luersen “Palito”, que está na foto, era o capi-
tão (Nestor Schneider “Pisca” - Teutônia); 2) O meu
pai, Plínio Dickel, está na foto na ponta direita (Wer-
laini Dickel Bünecker - Teutônia); 3) Adoro ver es-
tas fotos antigas. Gostei do fato dos demais
participantes deste grupo fazerem seus comentá-
rios. Parabéns a todos (Gisela Greve - Teutônia); 4)
Eu conheci o Odário Scholz e o Plinio Dickel, muito
legal ver eles quando eram mais jovens (Décio R.
Costa - Teutônia); 5) Conheci todos eles que estão
na foto. Acho que vivos são só dois: o Plinio Dickel e
o Dirceu Klein, professor do Mauá Santa Cruz do Sul,
onde atualmente reside (Flavio Sanders - Teutônia);
6) Meu avô Plínio Dickel nos velhos e bons tempos!
Hoje, continua firme e forte, aos 89 anos (Samuel
Dickel Bünecker - Teutônia).

Um grande dirigente
Não é novidade ne-

nhuma que o futebol de
hoje tem muitas dificulda-
des de suas comunidades
formarem equipes de fu-
tebol para que continuem
na ativa. Um dos fatores
que dificulta são os valo-
res que os atletas rece-
bem para atuar, inclusive
os aspirantes. Outro fator
é ter pessoas da comuni-
dade dispostas a ajudar
na diretoria, seja nas fun-
ções necessárias nos jo-
gos, trabalhar na copa,
cobrar ingressos, etc.
Mais antigamente, muitos
dirigentes se destacaram
neste quesito, seja na di-
retoria, seja como volun-
tários. Nesta edição, com
a colaboração do Wilson
Pedalada, destacamos um

dirigente e colaborador
da equipe de Vila Melos,
hoje pertencente ao mu-
nicípio de Vale Verde. Ve-
ja, na foto, o dirigente
destaque WALTER
KAPPLER, do time do Vila
Mellos, junto com o ex-
atleta WILSON
PEDALADA.

História do esporte:
Yashin, um pouco rubro negro -

O lendário goleiro russo
Lev Yashin, durante suas férias no Rio de

Janeiro em 1965, chegou a participar de treino
realizado pelo Flamengo na Gávea. Yashin re-
cebeu uma licença do Dinamo de Moscou, seu
time da época, para visitar o Brasil e aprovei-
tar para conhecer as lindas praias brasileiras.
Durante as manhãs, o Aranha Negra, como era
conhecido, passeava na praia com a esposa
Valentina, e, à tarde, o goleiro mantinha a for-
ma física nas instalações do Flamengo, onde
também aproveitava para dar dicas aos golei-
ros do clube. Na época, a imprensa especulava
uma possível transferência para o time brasi-
leiro, algo que não aconteceu. Yashin é consi-
derado o melhor goleiro do século 20 pela
IFFHS, e foi o único a ganhar uma Bola de Ou-
ro no ano de 1963. Faleceu em 20 de março de
1990, com 60 anos.

Sem pulo
1) TIAGO PALOSKI, de Rocas Sales, analista
de desempenho no futebol, participou do
programa Bola na Trave da Rádio Popular
FM; 2) A Alaf de Lajeado promove avaliação
para jovens atletas da categoria Sub-17 no
ginásio do Claudião, nos dias 25 e 26 de fe-
vereiro; 3) O campeonato de Roca Sales ini-
cia neste domingo com a participação de seis
equipes disputando o título; 4) A equipe es-
portiva da Rádio Popular FM vai transmitir o
jogo da primeira rodada de Roca Sales, entre
o Copalto e o Botafogo da Constância; 5) O
coordenador de esportes RODRIGO
FETZNER informa sobre a preparação da
equipe do Brochier Futsal para a Copa
Transcitrus e série Bronze do futsal Gaúcho;
6) NANICO GORGEN, de Estrela, nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo
de número 1.335.

DIVULGAÇÃO

Fim de semana de
muitos jogos pela região

LUIS AUGUSTO HUPPES

N este sábado e domingo (15 e 16/2),
os Campeonatos Municipais de Fute-
bol de Campo seguem com mais par-
tidas do Futebol Amador pelo Vale

do Taquari. As cidades de Encantado, Progresso,
Arroio do Meio, Boqueirão do Leão, Roca Sales
e Nova Bréscia terão jogos que marcam o início
de algumas competições e a continuidade de
outros campeonatos.

ENCANTADO
Hoje, o 38º Campeonato Municipal de Encan-

tado – Taça 110 Anos de Encantado terá parti-
das em dois campos, a partir das 13h30. No
campo do União Barrense, o Serrano enfrenta o
União de Palmas. Na sequência, o União Barren-
se recebe o Clube Atlético Navegantes. Enquan-
to isso, na praça esportiva do Guarani, Nacional
e Juventude disputam pontos, seguidos pelo
confronto entre Guarani e Cruzeiro.

PROGRESSO
Ainda hoje, o 33º Campeonato Municipal de

Progresso terá jogos a partir das 14h30, com o
duelo entre São João Picada Serra e Cruzeiro
Alto Honorato. Mais tarde, às 16h30, o Flamen-
go Cabeceira Tocas enfrenta o Flamengo Xaxim
A. Ambas as partidas ocorrerão na Cabeceira.

NOVA BRÉSCIA
Os jogos de domingo começam cedo em Nova

Bréscia, pelas categorias Aspirante e Titular. A
partir das 8h30, Cristal e Atlético Caçadorense
se enfrentam. Mais tarde, Canarinho e SRC
Imigrante duelam na sede do Esperança.

ARROIO DO MEIO
Em Arroio do Meio, as partidas também

iniciam pela manhã. Às 9h30, pela categoria
Veterano, Racen enfrenta Só Kellas, Ki Momento
joga contra Forquetense, e Cruzeiro Linha 32
recebe os Meninos da Vila.

Mais tarde, acontecem os jogos das categori-
as Titular e Aspirante. Os Aspirantes entram em
campo às 14h, enquanto os Titulares jogam às
16h. O Palmense enfrenta o Esperança, o União
encara o Forquetense e o Cruzeiro Linha 32
recebe o Rui Barbosa.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
O Campeonato Municipal de Boqueirão do

Leão terá jogos no domingo pelas categorias
Titular e Aspirante, no Alto Boqueirão. A Socie-
dade Esportiva Independente enfrenta o Espor-
te Clube São Roque.

ROCA SALES
Encerrando o fim de semana de futebol,

acontece a abertura do Campeonato Municipal
de Roca Sales, que homenageia os 70 anos do
município. Com rodada das categorias Titular e
Aspirante, haverá um único confronto entre
Copalto e Botafogo, no Campo do Copalto, no
Bairro Dois Lajeados – popularmente conhecido
como “Batingão”. As partidas começam às
14h30, e o Grupo Popular transmitirá a rodada
inicial pela FM 96,9.

ARQUIVO PESSOAL / FP




